
p
��������������������.'�.�.�����M���������������������..

'WLGflTT�R erá o [oulin a ,or da Obra
�����������.�.�������������������._��-���.•._-�-*�*��-�.�'�=������C�������-"*�
IGo rno 'p rol 'bre,;Estr' das em Stao.· C t' ri a
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deverá anunciar na duanab"rq as novas hases do salário..
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cretár-io geral do PTB; o senhor . -. . .

__

�
_

,ramcs das rnas lindas e multicoloridas flores. A comitiva dá União Joinvil- Lívadárío Nóbrega, do PRP; o
JK CONFIA .MA, Rio, 30 (Tram:p) _ Aeump=lmdo do Mi-

. Mais ele uma hora' durou essa homenagem, lense no comício da rua Gracio- sr , Wittich Freitag, vereador· do nistro Armando Falcão, .JK visit-ou esta ma-Foi' ta! a quantidada de flores, foi tão ,jrande sa. �stavR inteirada por repre- PSD; o sr
,
Caetano Evnra da VITóRIA DE LOTT nhã o candidato sltuaoíantsta marechal Lott,e significativa essa manifestação de solida- sentar.tes de tcjdos os partidos' Silveira' Filho, do PTB; o sr ,

'para desejar-lhe pronto restabetccímento, ex-redade do bravo povo do Itaum, que sem dú- rue apoiam o 'grands candidato José da Luz, líder trabalhista ; O' ter�ancÍo na ocasiã� sua contíança em que o P0'\fO sufragará nasvida superou a tudo quanto, antes tenha' sido Helmut Fallgatter, assínalando- sr , dr. Manuel da Luz Fontes,' urnas o nome do marechal como contínuaâor de. suas obras.reaüzado nesse gênero e. o verdadeiro record 'l se a presença do vereador'Ade- dísstdenta udenísta ; o sr , Lou-
conquistado pelas. senhoras, moças, meninas mal" Garcia FO� -representando rival F'ontes, do' PTB do rtaum ; � I!il � � �,1i'lfiJ � � �. m � •e meninos' do Itaum, na noite de sa-reíra, foi também o presidente d-o Diretó- o sr, Marcos Manoel Martins, lí-
acentuado pelas estreplt::Jsas aclamações da rio Regional dp PSD, sr , Ade-

.

der trabalhísta; o deputada J.

Igrande multidão alí reunida para aplaudir e mar García.j
:

o ,.·senador ROdrigo. Gonçalves, o eminente candidato
vívar o candidato e' os componentes da ca- Lobo,

. p!"esid?n.te do Diretório .da União JGinvillense Helmut
ravana da Ul}iã,o JOinvíllense, Municípnj do FlTB; o. vereador Fallgatter e o, prefeito Baltasar'

�-��-----------------.,------.,.-, Buschle. I' li I R I � E U F E .Z

t m A I o. comício foi 'aberto',p_eIo se-

I
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.

bre às a:sç,ectos'da' &tual situa.ção • de, 1 em Pirabeirabà e 1 em: Guaramicrim (;então Distrito de
'política, para fo-cal:zar, nas suas li Joinvllle, do qual foi desmembra-do em 1940'S). Além disso I
.reais' propol'ções, Os nomes dos foi construido considerável núm:efo de >escolas isoladas. 1r1-·

Ivit;}riosüs candidatos da União I neu, de 31 de janeiro de 1951 a 31 de ,janeiro (J..e 19'36, fez':Joinvillense, sen:do calorosamen- a pedra fundamental do Grupo Escplar .iTeRlll CQ1in (1953),
te aplaudido. Usou da palay!"a terminado no govêrno de ,Jorge Lacerda,. ã:s vesperas da e1ei-·
ern sêguida o sr. Livadário No-

I
. ção municipal de· março 0e ,1958. A nã'o,ser:a ,oonc€s.s<d.O de II(Conclue na 7.a pag.) algumas bolsas escolaresl para o ensmo métllu, nada.. mais

,

II fez, nem siquer para o in�ino primário. Os Grupos Inaugu� IO·S MIe'nll@oso:S' a�O E�Ies' � �:��� �çi:n�n:����::�cl���� P::�n�::ê��On=:id��:�r�a�
,
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llDil" matrículas nêsse estágio inicial da intrllçãô -Pública. Haja

I. 'UI' IIIlll
vista o absurdo do desdobramento das aulas, nos' diversos

I
Grupos, em 3 turnos, hayendo mesmo horãxlo:s de aula das

IUtilizando-se do caso, Os dirigentes da ' 10 às 12;30 horas. Pod<e-'3e perd9ar mulms rnlsas, muitas
UDN local foram para as cOluna.§ do "Jor:nal falhas muitos pr,ejuízos como, por. exemplo, 'Os" resultantes
de Joinv:lle" 'para, na sua habituál linguagem da. farta de construção 'de estradas, porque :são perdas que
de a.rrieiros 'tentar impingir"nos a acusação !III é possível recuperar, mas a '.falta de mei'0s 'ne ins1;rução pa- •
de havermos> faltado � verdade, O própriO ra a infância jama.is poderá ser desculpalda, \t)lal'que é uma

I'131'. Milton Suplicy Vieira, faland-o ontem atra- I perda definitIva. Mesmo ·;;om 'os novos Gi".ll'pO,s, =.l'€scenta-
vés a Rádio COlon, recoEheceu pUblicamente ,

mo's, o ensino primarlO é
.
ainda deficiente. porque não

nã9\ cab�r responsabilidade do fato ao jornal, acompanha o ritmo do cl'escimeilto demogriifoi.co de Join-
que aceitou uma publica.ção remunerada feita I' ville (com uma população hQje calcula:da em mais de 60 II
,ppr quem alJgava. justas ra2íões para fazê-la. mil habitantes) e também, de:ve-se dize-Ip, jpOrque não se

Só isto bastaria para desmentir os "desmen- iii! pôs á a.ltura do aumento ela receita públii:ca que passou de

I,tidorfs" da, UDN. Mas podemos ainda acres- Cr$ 34.763.852,40 em 1951 para maiS de·ué ·425 milhões de
centar que os solicitadores da publicação em I

cruzeiros em 1960. Em educa.ção Irineu alnda :/fCZ7 vetou a

referência foram os srs. Luiz Viana e Antonio lei que criou o ginásio oficial e� JoinviUe_,
'

F'rancisco M:ra, .ambos pertencentes ao dire
tório local do· PSP e que nessa demarche ti�
veram. o· .apoio de vários outrss companheiros
do �i]"e,tório" de ac€irdo com documento qüe,
Se necessário; poderá ser divulgado,

J

Multidão calculada em mais de 5 mil P2S
soas recepcíonou com aplausos vibrantes a ca

ravana da União Joínvillense que .alí esteve,
na nc.te de 5a-feira. última, para a realiza
ção de mais um. grande comício Após a che

gada dos caravaneíros rieuve o tradicional des
file -de flores e nunca se viu, em uma con

centração cívica.' em J::Jinville; tantas flól'es..
Fora.Dl dezenas de senhoras, senhor.tas, rne-

.. ninas e garoto; que desfilaram pelo paíanque..
oferecendo ao candidata H. Fallgatter e aos

presidentes das partidos participantes 'da co

mitiva ccrbeüles centres de mesa, buquês e

III

J s

RIO, 30 (Trm,Sp) - O voto em branco

pode se: até um pecado. mortal para os ·ca
.

tólicos, conforme as consequências que trou

xer.. disse-nos o. Cardeal Dom Ja'me de Bar
ros Câmara" condenando igualmente a absten
ção dos' aUe são obrtgados a. votar, por lei,

- Vô'tar em branco é apenas um modo
de escapar às penalidades humanas, às mul
tas Mas não. se escapa â: Deus. Moral
mente '0. voto em, branco é o mesmo qus a

absten'çã.J. ,

E' dever de todo cidadão, e mais espe
cialmente ,jos católicos, concorrer para que
tenhamos um bom Gdvêrno. Mesmo aqueles

.

qUe consideram que não há candidato bom -

e êste não é o meu caso pessoal' - têm que

esc-olher pela critério. 010 "menu:s mal",
- Porque o fato é çue o .Brasil tem que

ter um Presidente e um Vice-Presidente, e 'O

Esta,jo da Guanabara tI,:.rá rorçosamente um

Governador
� O voto em branco tem' ainda a terrí

vel consequênca de favllttcel: a elementos

que mesmo" os que vota.ntm em branco não

queriam. E pecam por negligência os que
concorrem indiretamente para a sua. eleição.

- Enke 03 candidatos lüi. dementos cujas
qualidades neg::"tivas são ti,') aberrantes para
um católico, qt.1e não pod:ém ter o' seu voto.
Não quero ·;jji.vidualizRT, porcue os católicos
já. sabem ele sobra quais são êsses elementos,
realmente 2�18,US"

o

OiS FErrOS DE IRINEU I

,

Abertura, alargamento :Ou "retlficação de 42 :000 rrits·. de ruas
e estra.das. . ,

Construção de 43.000 metros quadrados' de calçaménto em

diversas ruas'. '

Ássentamento de 5.480 metL"os lipeares de' meio fio e capas.
Conlltrução de 16.971 mekos quadrados -de palSseios, dos
quais, 13.874 metros promo"idos por: particulares e 3.097 pe
la Prefeit.ura.
Assentamentt> de 26.921 metros de tubos de cimento pata es-
gôto em c.'ivelisas ruas e estradas.

.

MOVimentação.. de 184.791 metros cúbicos .de materia.,is para,
conserva e,aterros.
Reconstrução. da pista do 'à.eroporto com 4.884 metros cúbi-
COs de revestimento. .

Construção total ou parcial de oito pontes e dois bueiros de

concre�o nas ruas: -, EUgÉ'l'liO Moreira., Rio Grande do Sul," Parana, General Câmara, Y;;xpedicionário Holz, Ottokar Do-
erfel, Aubé e Imperador, '

•

Cor:strução de 50 pontes .novaS de madeira,' sendo a elo Gu
batao caJU 50 metros ESDi.nheiro com 30' Pirai com 35'
Caminho Curto com 10 é ElO da Prata co� -lO m�tros e a�
demais com 2 a 6 metros."

,

Consêrto. e reforma de 159 pontes e bueiros de madeira.
Construção de um' «l';'ôsto de Saúde» na rua Botafogo, ondefunCIonará ° SAMDU.

gonstrução de uma casa i1() «Hospital MuniciplloI São José».

t onstruç�ã de uma «pra.ç'.l»� no cruzamento das ruas San
a Catarma e Monsenhor Geircino.
Construção de uma escola em «Rio Bonito» totalmente em���a. "

Construção de Uma escola na «E'strada Blumenau».COllStrucão de uma escola na «Estrada do Salto».- Construéão d
_

. e uma escola na «Estrada Timbé».

Construção de dois abrigos para ponto de ônibus,
Construção.' de, um aIÍéxo junto' ao «Almoxarifado», com tô
das as instalações senitária,>, pa'ra os operários da prefeitura,

.

(Conclue na 7,a pag.')

A .NO'FICIA public::Ju', a pededo de inte
rCêsados, cemo MATERIA. PAGA, uma indi
cação dos candidatos do' PSP ao eleitoraqo de
J·:Jinville. Temos tido .por norma" nesta cam

panha eleitoral, ceder o· espaço'a todos os que
.

pretendam fazer sua propaganda ou propagan-'
da dos seus candidatos, na mesma base de
igualdade esta.belecida. .em noSSa' "tabela de
preçoS, dentro· da qual ninguém tem phvilé- '.'
gios nem goza de fa.vqres que não sejam co-

muns a todos.
.

Peita aquela pUblica:'ção -o sr. Milton Su
plicy VieIra, alegandp quarldade de delegado
do PSP, foi ao Meretíssimo Juiz' d� :airei'co

,
com uma, queixa e uma. exigênc:a para que
a. IEg.enja do partido do sr. Ademar de Bar
ros não fôf?se usada" em propaganda .de can� ..

didatos [em autorização sua, delegada, oli do
Diretório Regional e teve deferidas suas pre
tensões, de acôl'do com ofíCio que recebemos
do já c:tado e i,lustre ll,laghtrado cuja 1'e5-

'peitável decLsão acatamos, cOrria' b fazem o's
cidadãos cumpridores dà lei.

. :

19,60, dos Bancos com agências em Joinvil!e, extraímos os s.eguü'Hes dados:
,�x... :ti

% :DOS�' DEPúS:l:TOS
J;'(;iB.LICOS EM RELA

çÃO AO CAPITAL

131,44%
67,61%
43,99%

Dos últimos baiancetes, de 30 de julho de

CAPITAL + RESERVAS

500.000.000,00 .

1.55'0.000.000,00 .

1 . 294. 000 .00()l,00
473.861.738,60
484.799.957,00
647.153.350,00
270. 000.000,00
76.896.257,00-

1. '151. 514. "=1;:'·,60

DE.PÓSITOS
DEPúSITOS TOTA!S ' PODERES PÚBLICOS AUTARQUIAS

5,009,384.999,60
24.122.327.026.,10
16, OO!!. 408.60'2,70
4,007.027.005,80
2.424.448.029,90
4.189.451.529,80
2,386,965.23390
5?'6. 447.062,,70

13.265.517.700,60

461. 962,017,70
823.530 .860,7(}.
259.630. 198,70
10'.776.962,20
55.208.444.20
72 � 979.296,70
19.591.490;80
5.343.081,10

�7 .130,947,60

IRINEU FEZ

SAúDE PúBLICA: - Nos govêrnas de.1:9:35 � 1950 (éra

Idos 'Ramos) foram consh:uidos em JeinviBe 'ID eJutro de
�aúde e a Maternidade D�trcy Vargas. Ue nY51 :a 1960, ex
ceptuando pequenos melhoramentos na MaterniaRde Dar-
cy Vargas, nada foi feito t-m matérrn. de iSaúf,le pUblica. I

\ -

D:ante, disoo, já não cabe mais a pergun
,ta: qu�m é que mente?

O,s mentirosos sãô êles!

I FEZ IESTRADAS DE. RODAGEM: - Nos gaVêrnas de 1935
a 1950 (éra dos Ramos) foram aqertàs as est;r�ôas de Join- l1iville a São Prancisco c, de Joinville a Itajaí. De 1!}51 a 1960
(Irineu fez): 'foram feitas apen�·. l'etiHczçõ:es l'i2;SE�S rodo- Ivias e na de JOiIiville pa,:,a Jaraguá, com :a CDl1StruÇí1o de
alguns poptilhões e da ponte sôbre o ril:) iPJmi. Também foi
iniciada em 1951 a constr:lção da 'estmda lilar.a 10 aeroporto Ido Cu,batão, nurp, percurso de 14 -quitI1l1ille'tI:ns. .P.el0 que
f-oi feito até agora nessa estrada pOdemos calm:tar que,' com

Ia continuação da substâncial ajuda fina:n:ceirn .au govêrno
fE)deral, o govêrno udenista poderia -tel'm:oor 13.' ,obra dentro
de mais: dez anos. Na :';:1"11 dos R�6S fui :a'il'làll construido
o prédio do D.E.R. - Em contrapartida iii sr. lIriin.ell cons.- 11
truiu a Cadeia. Pública. ,

,Ainda foram co�,truidas em JoinviUe @iI1lls pentes de Iconcreto, uma sôbre o rio Itaum e 9Utr:a :sôbre <O rio Ca.-
'

choeira, na, rua 9 deMarço. Esta última, (j.e cimfen,'IJo arma-
do foi füiânciada pelo 'célebre «negáci0 ·w <cimento» de Ies�anda10sa memória. Eis aí, para uma compll2raoção dOs� lei- .

tores e dos. eleitores, as realizações da lil:l'.a tI@:s Ramos e o Ique Iriúeu fêz.
.

Comparem e julguem.

I R I N EU'

195.242.329,40 .

22,4:4M.163,50
309,669.907,50

[I
II

52.282.406,80
8.756.298,30
4.049.384,00

, 13,3()% '

13,19%
11,90%
7,25%
6,94%
2,2%4.817.287,70

a maioria das ações está em poder do govê'rno do Estado de M'inas Gerais)
, ,.
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ara Presidente da República: ADHEMAR DE BARROB.�.", Para Go:vern�dor: CRLSO R.Aâl\1:0S .... ParaViceomGovernador: DOU ... II TEL DE ANDRADE Parà Prefeito: HEIiMlJT FALLGATTER,
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I
que marca a. alUtenticidade :de .suas idéias. Conseguiu transmt
til' ao Povo essa autenti'cidad�, essa característica de seu tem-

Homem de pouco falar ·r, muita ação, viu-se o Marechal peramento, dando um cunho 'exato e verdadeiro .a tudo '0 -que

Henrique Lott, por ímposíção da nossa conjuntura politica, diz, marcado por .esse selo de autentico, de másculo e de ver-

envolv-ido no centro .dos acontecimentos que. hoje agitam e re- dadeíro 'que ·é o fundo de seu caráter. O povo sabe que o Ma-

vítalíaam o país. De temperamento rírme e resoluto, mais acos- rechal Henxique Lott narrca cometeria a Ignomíníavde 'mentir,
_ .tumado a agir do que' a falar, no ínícío da campanha pela Pre- de afirmar o :que não seja vêrciladeiro ou sua intenção real de

sídencía da República sentiu -se o Ma:t:echal Henrique Lott te- realizar.
.

pentmameate, o'brigado 1!. usar da arma da ;palavra 'e a, '�i- G que o Marechàl,:a,fjrma, cumpre. 'A sua :pala·vra vale co-

mi-la .díante dó 'povo- na defesa de seus ideais. "me um tiGlCt'lmento �scrito e o iP.<wo 1m:b'e disso. Sabe, ·quándo o

SUCURSAIS E Rapidàmente se à.dàl>toÍl a .forIna de luta. 'Com 'quase '50 ,Marechal afirma. que Iutará pelo desenvólvímentc 'econômioo

REPRESENTANTES:
\

anos de vida militar, surpreendentemente surgiu como polí-
do Falis, com o 'fito de itor»:à'1' }>ossi'\Tel mais 'contôrto e bem

SiãO BENTO DO 'SUL: ttco que sabe dizer e transmírtr com sinceridade, sem se guiar
estar em todos os lares do Brasil, que o Marechal estará fa-

Egydio Pereira - Rua por modelas e sem 'usar 'de 'recursos teatrais. Firmado -exclu- lanelo a verdade e .que é isso que -êle fará no Govêrno da Re-

"'V1scemde de Taunay, 46 :.: sívamente em sua personalidade, sem usar truques ou subter- púbJ.ica. Sabe o FaVO que o'lVtarechal fará da Educação a prín-
,MAFRA: Arí Honorato " tugíos, modismos ou sistemas, enfrentou os comícios com o

cipal Meta de seu Govêrno. Que -atenderáa Agricultura, -a. sua

de Farias - Rua tnde- mesmo espírito resoluto de sempre, guiado pelo seu instinto segunda Meta ,para tornar a vida mais barata e menos su-

':Jilenclência nr
,

11 - Cai- politico de dizer a, verdade, mantendo como que uma conver-
Ieíta à -ação dos intermediários 'e -des :que se locupletam com

xa· Postal, 117. sa direta com o povo, com nma feição próprio e caraeterfstí-
os lucros fáceis da inflação. Sabe o 'Povo que o Marechal Hen-

"JiARAGUÁ DO SUL: G. ca de seu temperamento, com uma fluência -natunal de 'gran-
rtque Lott manterá o País 'em ordem e segurança, respeítando

l'tedolfo Fischer - Caixa de poder de convicção junto ao Povo, que acabou por cativar
a Lei e fazendo-a respeitar por todos, todos, indistintamente.

Postal, 67 as grandes massas humanas de todo o País. por mais poderosos' e grandes que possam ser os que preteri-
GUARAMIRIM: Pedro dem solapar ou fraudar a Lei. Disso o Povo tem a certeza por-

ltineu Veiga. I' fiá nele a mesma naturalidade do homem do povo a que o lWarechal Henrique TE-iixeira Lott é um homem aut�ntico
CORUPA': Fernando mesma sinceridade de expressão e Be sentimentos, sem rod�i{)s e verdadeiro e soube transmit!r ao Povo a certeza. dessa aui;en-

PÔRTq'��:�o: Joe1

I"
francamente, sem

recurs.os
cênicos, com

.a.quela .espontan.eida€le tiC.idad..
e

....
e verdade.

.

Leal-R.13deMaio,216'B·
.

d' l"'�-

C· t··
"
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REPREN'i\.ES - Rua Mé-
,

. -",,' J,1.::,.., '

sr,_645�id; i�P:��� li,é O
"

I' de' u i
ASSINATURAS:

�II. Si os gestos precisam ser cor- vras contra, 'gente que hoje o
Anual .. Cr$ 5.00,00 I c'jg:dos quando maus, muito mais abraço .. ll:ste é bom! F'allgattel'Seme::,tral . Cr$ 300,00 precisam as contracões faciais tem sido alvo das maio�'es calú-
N. Avulso. Cl'$ 4,00 31 que em nOssa época> está:> regis� ni-as. Inúmera,s ·sã.o as dúvidas,
Atrasado .. Cr$. 5,00�! ti'ando u�na. "vigilância" perma' que to,dos os dias vemos serem

D'
-

R d
- Of·;,'11 aente. Não· vamos trocar idéuis suscitadas. Ma:s outro exempl'O

Ci�:;�o, R:a ai��o� B�� i"il
iJcr ap:enas satisfazer o amigo �- pOderia 'ser citado para u'a m2-

usamo-la para dem:>nstrar o quI') lhor elucidação do 'problema:tista, 133 e 149.- Caixa I pensamos e sobretudo amenizar' Ca.':lc',S Gomes de Oliveira. Sena
Postal, 2 - Tel.: 395. i

o nCSEO espírito. Mas quem sa.be dor pela PTB difama,dor da U

�..�?I.�:��.�.;:-.;;".?; .... ......,_J escutar com a alma. pode aindft D.N., caluniador do sr. Irineu �.
ouvi!' susp2nsa no ar tranquilo hoje com manto de Santo e pele
desta cidade as palavras de HEL- de ovelha serve de padr.cnho, e de
MUT FALLGATTER - serena. q pa.lhaço aos próprios udenistas ....

s'.ncera; quando ·expressa sua cancorra- a vice-governança. po�'
opinião ao escreveu o seu Balan� trinta dinheiros> pois o' banqueiro
ço Político, o tão batid:> 'pelos

hO-,
03 têm 'em mOntes (inclus,ve di

mens da "eterna vigilância". E nheiro do Estado).
por falar em eterna vigilârtc:a ?,' Di.ssi·dentes do PTB andam às
eterna seg.urança do 'Estado est� soltas com bc,letins apOiandO

Abrir esc-olas é fecha.r cade·!J.s. na3 mãos de um ex-pessedista', I
gente de outra formação - gen

que também já usou suas pala-. te da laia dêles, que só viEa Q

seu próprio interêsse e se esqu,,
ce dos favores recebidos e da es

ca·dinha que os ajudou a súbir
até a altura em que. hOje se en

contram. E então vivem a mas

tigar o balanço político do Sr.
Helmut Fallgatter; por.isso vi
vem a' d,famá-Io- constantemen
te com Os vocábulOs tradicionais
dos seus órgãos difamatóriOs.
Estão se menosprezando homens
da eterna vigilância. Todo ho
mem ambic:oso iem que combá
ter o século em que vive com as

armas qUe o: próprio século lbe.·
oferece. O que o noso século
venera é'o dinheiro e vocês o têm
bastante. . Para, vencer é pre
ciso ter dinheiro - ma:s não é
c·am dinhe:ro que se compra a

consciência de gente que nas:ceu

;;ob o signo do Bem. Não foi pe
lo nosso ,ouro .que o Fallgatter
':nud·ou sua opinião - mas sim,
por outros m.otiv,os. Lembrcu-se
do provérb:o: .Junt:;l.-te com 011-

bons que serás um deles - fica
. te o:J:in Os maus - pior que êles.
O jarnal e a l'ádio carniça até
hoje só encontraram êste defeito
no Fallgatter. Quanto nés pOde
remos apontar n:> outro do laJo
de 'lá?' Coita.do!,

.

A riqueza lhe

A 'NTOTICIA S. A.j·l ,,"

..�.�� Jorna!���� � oU
DIretor-PreSIdente .'

WALTER H. MEYER
Diretor-Gerente

ARINOR FRUHSTUCK
Dil'etor:Stíperin-tendeate

NERVAL PEREIRA
'Díretor 'Tesoureiro
ADEMAR GRABL

Redator::lI. LOBATO

Sim, com a efetiva proteção a.:i

ensino gratuito está. o poder pú ..

blico, através da abertura de

GRUPOS ESCOLARES e GINA
SIOS, contribuind.;y de forma ei�-
caz pa.ra .0 amquilamento total --. Oe .Perspectiva da UNESCO

da. -delinquência.! "Uma n.ova série '::le selOs 'pos-

Mas, lamentàvelme.nte o can- ta,:s desenha'dos por escóla;r€!s,

didato da UDN ao govêrno do acaba de ser ·emitida na União

nosso Estado, quandO à testa do Soviética. Os desenhos, sàbre

executiv,o catarinense, VETOU A temas comü A Amizade entre

LEI N. 88 que criou O> COLEGIO Cr:ança;s de Tôdas as Raças e"

ESTADUAL de Jcinville. NacionaJidade.s ou Cenas de Jal'-

Desta maneira o sr. IRINEU I
dim. Zoológico, f.oram escolhidas

BORNHAUSEN, ao invés de depois ele um concurso l'eal!zado<

abril' escolas pa:ra. fechar cadeias, conjuntamente pelO Ministéri,o
i -de Comunicaçõ-es. e pelo J'or�alabriu cadeias para fechar '28CO-.

las I' "Pioner�k�_ya. :Pravda".
E, .para. mosUrar a-:> p:>vo labo'- - A Agenda proviSória para a

rioso de Joinville o desprêso que' 15a. Assembléia Geríll das, �a

êle dedica a ensino, 'l'"e:o a nossa, çôss Unidas eleVa-se êste ano a

.cidade para. inaugurar '0 prédio 85 iterrs. E' a mais extensa, até
da Ca.jeia Pública. a.gora. N,a8 'qua'torze sessões an-

Quão diverso seria se 110 local teri:>res da AEseml:iléia Geral, p
onde se enoontra hoje -aqueLa ea- máximo .de ítens aprova.dos ha-

sa de detenção est'vesse num v:'ci- v:a chegàdo a 76.
.

toso prédio o no,so COLÉGIO
- A produtivtdade da, mão de

ESTADUAL. cbra industrial, na América La-

Cumpre-nos citar que �s go- tina e' na A:s:a, foi, respectiva.
vemos UDENISTAS relegaram a mente, de 315 e 115 da média

plano secu;1·::lá!;{) c ens'no �m "to· mundial, no ano de 1938. Em

do Estado de S. Ca.tarina. 1953, melhonu um pouco: 112,
Se mentimos emando a.s,im _para a América Lat;na., e 114,

afirmamos', então' porque não P)"l'a a fi�ia,.
poder ser mantida aquela. situa-
ção previlegia.da qUe havíam,38
ccnsegu'·jo no âmb:to nacional.
como um do, estad.os de maior
índice de alfabetização, situação
esta obtida por um govêrno bem

pr,:Jgramado como foi o -do SR.
NEREU RAMOS

;!1I11 tllt 1111111 Im tltlllllllllllll tllllllllll lU t]1111111HIlltllllllllllllll:llll II 1'1' ll!ln III !lIIi I fi',.,

! �D:E'!P'ÔS':,I'TO DE CAL !D'E I
i ·HER:M,ES KA:ES-EMOD'E;L ;

OaÍlna.s 'ne_ste seter e Cail'en105

__� � r, _-' s'· ..J LS E � =:::-_mais a'nda se insistirmos em 110'- _.

" uo ;;,'en12:0or cnmh,t".g - ' ..on-e ,;;)30
_

vaI' :w supremo C2,:'gO da :rrag:s- =E_-
CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA ,elemento ;;;=_�tratura estadual um homem c;ue

.

indispensável nas construções em geral.
veta leis que criam escolas. A

�=_.
CAL DE CONCHA E CALCAREO: Conetitutivo _ê:§=-C:>ustituiçãc dos Esta.dos Unido", para neutralizar as terras ácidas, o qual propor-

i946, é clara na pa!'te onde trata.

.=_�
dona eficaz colheita.

__:cdo Brasil, de 13 de Setembro ue __
.

FOR!.JICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como
do ensino. Os poderes const:tuí- .�=... MATA-ERVA em' geral. �_-dos dev,em fomentlJ,r, a c.ria.Çlão de 'telefone pal'a 330 que o atel!de:remo:s' com prazer -

escolas públicas ª e presteza na entrega. ,5
Para, o sr. Irineu Bdrnh:1üseri,'§, Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado §

Os dizeres -do ca;::ftu!o EDUCA- ::::. ::

ÇAO é apenas p�ogramáticJ. Se I ;.mlllllllt�l!mlllllll[l"lIUllllllnillillmllltllllmmlll[lmllllmllnlllllmIlH[lIIll1l1l�'
as�im 'não IDsse jamais aque.le

.

•
.

hcmem que se diz "Am'go do
POYO" aleg-aria 2er INCONSTI
TUCIONAL A LEr N. 88. Sabe
o DOVoJ de Jojnyill� que jamais
em tempo algum, a criação de

,escolas 'gratuitas pode scr in-
constituc:onal.

.

O caminho dJ futuro 'elo ensino
em Sam.ta Catarina. povo joinvil
lense, est9. dil'etaménte ligado .a:J
teu voto.
CELSo RAMOS, em :f)l'f!l;:a pú�

blica, assum:u o compromissa
de honra de 1l1'€'star intensa a3-

sistência; ao ensÍl"!"o em .E1lS'30,...,ES'-o
tado.
As ·S1:Ias ,pal.avr-a3 generosas .f0�··

ram claras Quando s,é l'efeI:iu ..
ao'

nosso QOlégin EStadual,. -Frome- 'I'teu Q cumprimento da 'Lei Nr.
88 cr:ando a,sim nOVJS rumos

para a situaçã.J deca:ieIllte do en

sino em Joinville.
A cegueira administrativa do

govêrno UDENISTA. evidenciada
pela incúria C:lIDO são tratados OS

pl'oblemas bás'cos no nosso Es

tado, terá 5€H fim a 3 de Ou

tubro. quando iTem�s as urnas

C,Jm CELSO RAMOS e DOUTEL
DE ANDRADE, com o pensa
mento' voltado pa:'a a grandeza
de S. :Cata.ril:a,
NóS PEDIMOS O COLÉGIO,

IRINEU NOS' NEGOU. AGOR�'\

ltLE NOS PEDE O VOTO, NóS

NÃO LHO DAREMOS:

COL'U'NA' 0:,\
MOCIDADE
JOINVllllENSE

(Resp. da Frente da
MOCÍJdallle Jc:invill-el1.S'e)

ANGELO ·gAIMUNDO

(EconOlnista)
A 1'e-v.is'ã0 dos níveis de salárío mínimo, em ·todo

como jo.sta reívmdíeaçâo dos trabalhadores, está prest
o Pai!,

concretízada, e seu� efeit�s ."lerão ímedíatos.. na; alta' ��sa 'Ser
ços dos produtos m�ustrIa11::la.dos, -com repercussão no

Pre,

da vida em 1geral. Ja se observa certa retração nos CUsto
mercados ,produtores,

..

os quais entraram como q�ê ;nu�rand�
passo de -espera, a fll'Il de ef(õtuar as grandes 'vendas ti

%111.
de-ano já dentro dos. novos ::_::reços, que o aumento do

e 11111.
mínimo virá justífícar, salano

Dr.

Vale a pena saber

deu Um poder fOl'm:Jáv61 -

(1'e6-1
De

jUI.gas
o candidato do'�lado de

de a infância. Deu-Ih", logo ·ai) lá compatível e de :ZürmaçãO'
princípio da. vida. a liberdade. I') mora.l, estás muito enganado ou
a liberdade é tudo'! '!tIe nunca foi então fostes bem pago.
'pobre; não sabe o qUe é ambi- Eu escrevo pcr dedicação à
çáo, mas pode 'avaLa-r a ,0pOl'tu- causa justa, pJis o Fallgattel'
r.l.idade ma.grií1'ica que a Prefeitu.. desde a sua. infância de·dícou-s-e
l'a' pode lhe oferecer. Helmut· ,'�s ca.usas justas inclustve respe:
Fallgatter poderá lhe ensinar '38-' tal' aos mais velhos, pois não ti
ta,::, pac'ticulari-dades da vida, poi3 I nha' dinheiro para abraça,r a

já sofreu. lutou cem dif:culdades imoralidade e seu Pài não lhe
pa.ra subir; o o:mseguiu, não· com dava paTa êsse desperdício vil.
política, mas cem seu próprio S€ r,ão tens formação, mora,l su
eSfôrço auxiliado por sua hcnes- aciente para escrever, some-te
tidade e capacidade. pa�a o além com o- dinheiro que
Em uma palavra: v:ve com o ganhaste desonestamente, pois

sJc'l'iso nos lábios, Gom' o cora- extGrs:onários de sua classe de
ção tranquilo e cem Os olhos 'pa,- viam estar ocupando aquela obra
ra o céu. Não há de ser nada., que OI próprio Irineu construiu
A vitória é ncssa! usem os seus em Joinville.
dici,:>nários e proourem o qUe é P,J:'que .não apontam outros
3. palavra canalha po-is sem ve1'- defeit:::s e�o Fallgatter? :í!:le nao
gcnha e sem ca;áter é ac:ueJe 03 têm. E é jus.tamente porissél
que v:ve no anonimato e que US>,!, que \.ivem a mastigar o seu ba
suas iniciais - considero eSS::1. lanço po-lít:co, que- irz.,o engulir'
gente como tipos baiX::Js - 'bo ,jepois de 3 de cutubro.
leimas. O gênero em questão t Mas não têm importância,
o da de.scompo�tura. Nada .de pOl'que o velho, Colono vai cons
querc"'mos ser a palmatória. do truir o sindicato dos mentirosos
mundo. EscrevE:r é uma arte 13m Joinv]le e êle próprio. vái 'ser
mu·.to interessante e muito com- o pr€s�:jente e n:Jmeará na opo'':
plexa, também. Tt.:·jo é ,!), arte .,"" tm:ddade o J. J . J. e o w.l\iI. e

saber e.sc.l_'evcr. Atç para xingar, outros para lav!'arem as a:tas por
é preciso arte, estilo. O c:Jmcn- ocasião< das reuniões dos menti-'
tarista, ao meu ver deve!'á s<;.r, :rC,é'JS e sa.botadcres da honra
a.ntes. de tudo· e até o fim, qua.n- alhE'ia que serão assinauas pelo
do dá a. pena por .enferrujada, cabotino. Se o Fallgatter fa10u
um pedagogo. Aqui ·em noss�, do S!'. Bender, o fêz com razão,
terra, então,- 8_3 descGmposturas a po:s um homem formado em di
que aludimoS estão .se tornando Teito não deve falar Ou escrever
um hábit:>, talvez não pelo i.n- asneiras ]:-01'- apaixonamento.
terê"se pl'ópr:o, mas ta:lvez .pelo' Além dê.ste ainda há outros .que
valor dê várias notas de mil precisam estudar mais: princi�
cruzeircs que mui.tos até distri- palmente a forma.ção moral do
quem. Se trcca.r, de parti'do ,é hom.em. D: ante desta gente ou

semvergonhismo" posso garantu' nã-J,lne envergonho do meu cur

que a 'UDN é. a colhedora dessa 80 primário.
c1a.ese de gente. D'2sculpe-me se- Até breve ...
nhor comenta.l':sta W. M., poiS

.----�----------------------�

Temos registrado a evolução da mentalidade i:las
médias I do Brasil, no sentido da inversão de suas eeo�laSies
em ações � �ítul�s, de �'e?dim3nto. b�� maíir que os lllO�
juros bancários, e de fácil couversíbílídade . Esse inter.ês estol
los investimentos comerciais se

:

reflete no rápid'O dese���'
menta das emprêsas que se dedicam ao ramo. o que

olVi.

rífíca também em Joinville, onde o FUNDO CRESCINCOse Ve·

tém um distribuidor autorízaüo - A. P. SCHMALZ llIan.

DELTEC S.A. já cogtta de instalar um ezcrítórín
-, e a

,*,�'---------;-����--

Ao que consta, a Cia. Brasíledna de Petróleo Ipir
prosseguindo .em sua marcha, expansíonísta, após absorv��ga,
GULF, estarta 'em entendímentes para a compra de lllais

a

tra grande .distribuid0ra norte-americana, .a ATLANTIC, �U.
ra isto, os dirigentes da IPIRANGA já teriam entrado em

à·

tato pess.oal com 'O grupo que lidera a ATLANTIC, nosC::
tados Umdos.

obtenha maiores colheitas com

.Adubos

'EJA'�l.

i

\D.I
.�
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---------( J. 31ACHADü

Campanha Pró-Ginásio Estaduall

'$'�----��----------�--------

A indústria joinvillense f'stará bem representada na. p
,

xima EXPOSIÇÃO INTEP."NACIONAL DE INDDSTRIAro�
COMERCIO, a ser realizada possívelmente em dezembro n
Rio de Janeiro. A FUNDIÇÃO TUPY, em um «stand» de 121l12o
apresentará alguns exemplai'ps de produtos' de sua fabricaçã:
conjunt.o de isoladores de al�a tensão; peças diversas PáraO'
indústria automobilística; fe�'ragens eletrotécnicas; graXeirasa
talhas manuais de elevação até 3.000 kg, e conexões.

'

0------------------------------

C desenvolvimento indusr,:,ial do Brasil, no ano findo em
rela.ção ao ano-base de 1953, foi o major dentre os de tOQOS
os pa.ísei'i. do mundo! Esta a. conclusão apresentada pela' re.
vista DESENVOLVIMENTO & CONJUNTURA. em seu último
número. Proporcionalmente CLú que era em 1953, foi nosso Pais
{) que ma.is cresceu em 1959, seguido-se pela ordem, o Japão,
a Rússia, a Alemanha Ocidental e a França.
Muito embora «as ponderáveis diferença.s que ainda' distan.
ciam o nosso País das grandes potências mundiais». como res.
salta a publicação, nosso cre..scimento «resEalta a pujança dum
povo procurando assim concj"'Jistar entre as nações o lugar
que Jhe compete, pacífica e humanamente».

.------�----------------

A reunião das classes ma·:teIreiTas do Sul do País, há pau·
co realizada em Curitiba. ieliberara reunir em Joinvlle em
26 de setembro, três repreS3/.ltantes de cada um dos Esta:dos
madeireiros do S-ul e majs os trei> estruturadores madeireiros
da C.C.E.M., «a fim de pro ..-noverem um estudo completo SÔo
bre o comércio .exterior do pinho e seu disciplinamentõ». Com
a proximidade ele 3 de ou1;ubm, entretanto. e com todos os in·
terêsses intenSal)1ente voltados para a disputa eleitoral. a reu·

nião foi ad'.ada para 10 de outubro permitincfo, assim inclusive
o préVio conheéimento de COH'lO .s�' esboça a manife;taçâa das
urnas, quanto ao pleito presidencial.

Fabricamos o adubo
·COMETA" pI plano

NAo HESITE AO COMPRAR. E1ClJA'
-COMETA" � estOla adquirindo

.

o Que hã de melhO!.

Escló�a' PMbHCtlI htlmbém 010 gr,a!l.!l secu-Il'dilrio
POLIBIO A. BRAGA

O movimento que se forma atualmente no Brasil estu
dantil tem 'como base sólida a luta pela Escola Pública. A in
vestigação social delimita qUe a escola está em função da co
letividade e portanto que o Estado tem a obrigação de provi
denciar sôbre a criação de novos centros educacionais.

O períOdo em que a educação é mais eficaz é na infân-
'

cia e na adoles«ência. A iInportância destes fatores é tão
grande que fez com que o F.stado tomasse a sí o encargo de
providencial' sôbre o ensino .primáJ;io, não impedindo entre
tanto que a inicatva particu:ar viesse em seu auxílio.

Já no ensino secundário, 110 períodO, da adolescencia do

individuo, o Estado não procura tomar posição; talvez por
sua experiência. econômica '10 gráu primário, ou ainda pres-
sionado por forças nababescas do ensino secundário.

.

Apesar de ser obrigação natural do Estado tomar a. sí o
encargo de distribuir o ensin0 secundário, de organizá-lo, não
podemos .exigir que o mesmo se encarregue obrigatóriamente
de providenciar sôbre êle, no p'l'esente momento. Isto porque
primeiramente o ensino primário tem que ser distribuido con�
venientemente.

8----�----------·--------------

Até 1955, o Brasil 'possuia 2300,mil quilômetros de estradas
de rodagem feder�is, com a.penas 2.359 klm.' pavimentadOS. I

Desde então, já. se construiram mais de 14 mii quilômetros e

5.800 forl).lll pavimentados. Depois da Belém-Brasília, da For·

taleza-Brasília e da Bela Horizonte-Brasília espera-se para
breve a inauguração da Brasília-Acre. que cO�Pletará a inte·

graçií,o econômica do territól.io nacional.

-tacões e-m geral e.

em formulas distinta,
PI qualquer especie

de plantaÇão.
-COMEr·A· . o adubo Indispe_

pa:r.O/uma bôa cclheita.

.Quando se trata de cumpl'ir uma. Lei, o cas,o tór.na-se di

ferent,e. Não< sómente pelas f'onseqtiências, comq também pelo
conteudo. A Lei 88, de 13 de agosto de 1953 cria em Joinville
o Ginásio Estadual, e o .Estldo tem a obrigação por Lei de
con3truir êst.e Ginásio.

. , ,

Existindo uma Lei que estabelece prazo para o seu cum
primento, é necessário que "la seja cumprida para impedir
uma revoltr. social de grandes proporções, pois ,s'e o Estado não
cumpre com a �ei, como ,poGl� exigir que·o pov.o a curripra?

Em noss�. cidade, �oden:os afirmar com abalizada segu-
I

rança.. o enSInO secundarIa C: mal distribuido não eOl'1'es1Jon
de àl exigências que se fazem. Uma cidade d� 86.000 habitan
tes, sem ensino oficial sec.undário, não' se concebe.

É um crime deixar que centenas de crianças anualmente
se veja� n� impossi?ilidR'de �e �op.tinuar os estudos, porqu�
o Estaoo nao constroI 'em JomvIlle o Ginásio que prometeu
há 7 anos.

o ensino. por sua prÓP!!a natureza, dá a idéia da coisa
:pÚblica prevaleeendo sôbre a· :parti"cuI1l.-r. A ordem lógica e na.
tural é que o ensino sejá público, mantido, organizado e dis
tribuído pelo Estado. Sabe.mús ql::le .no momento, isto não é
pratioável em nosso país. po..:ém regionalmente isto se tOl'na
uma. oorigação, dêsde que exista a necessidade comprovada e
em Joir:l.ville existe.

.

� ·'N.� dem'0eràc·i.a .deve ha\'�r .3,. igwld&.àe de "0P6l"tuni�s,
nao so entre o ·meruno pobrê e -o "lD'enh:le nco'-qn-e'''CIUerem es
tudar, l"I'I.as também nas fontes ql::le distribuem o e"nsino po
rém aqui com limitações, já que o interêsse é colet.ivo � não
iI1divid.ual.

[F.rnTií""J"l;""'á'"IJ SI;z ií i! D' i.i iHJ ii 3 e (i ii 15 SHi. i ii � ilJ a!lS i Ii* i a:Ii. i., .-ltII •• iiZ;Uiíiilíif.'

Ir- Rapidez .. Se:gurança .. "Co.nfô:rio {
I 'ofe1!'ece'cI 'T-RA:NSPO:RTADOR,:A AN.DORINHA I

lEnhe Joi.nvme-Joralguó--Slu·mel'ltlu IJoinville à Jaraguá do Sul: .às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e '16;30 lu'".
,

i Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas. l

I!
Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16.10 hora", .llJoinville à, Indaial: às 9 hor·as.

I
':rndaial à Joinville: - às 8,30 ·e 15,30 horas

I" Agência: Rua 9 de Marco 607 I

!� Telefone: 522
� I

I
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IS
RIO, 30 (Líber-Press ) A' àraz falando à Liber-Preds, üe-

META-14 do Presidente Jusceli- clarou: - "Possuía o Brasil, an
nOI Kubitschek prevê a constru- tes do:) atual Govêrno, apenas,
ção de 700 mil toneladas de ar- 84.650· toneladas de armazens,
mazéns e silos em todo o país. mesmo assim em condições pre
A responsabilidade pelo seu cum- canas. 'Resolveu o presidente
prímento está entregue à Co- Kubitschek elevar êsse número
missão. de Organização da Tri- para '700 mil, atendendo, assim,
tícultura Nacional e Armazena- aos reclamos dos agricultores e à
mente Geral - COTRÍNAG que própr.a necessidade urgente âe

conta, para tanto, com o.s recur- .resolver-ss, um problema que v11
80.s oriundog do fundo. dos ágíos, , nha causando sérios prejuízos pa
primeira aplícaçâo efetiva em ra a nossa produção agrícola e

___-,..,.-�-��-�--�--------
benefício.' da lavoura, de sua mo- para o abastecímento interno.

i derriização e, equipamento i Com a execução da Meta traça
I Sóbre o trabalho que vem rea- da peto presidente da República;

'� Iízando a COTRINAG para exe- verificamos, hoje, que já dispo
! cução da Meta-14, o seu presí- mos ,de 609.2<50 toneladas de ar

í dente-substituto, Sr. J. Smith mazéns e sílos construídos, não
í -- __-------------------------

í

!

s O C I E D A D E C U l TU R A'L E

ESPORTIVA GU,ARAN I
" Pirs,heiraba, 20 de Setembro. de 1960

rime snre.
'd'ente da U,D'.N.

pre51 '

JOINVILLE Prezado Senhor Presidente,
. toria desta Sociedade em :reunião conjunta

:

co.m
A D�e Deliberativo., resolveu que o salão desta So.cie

o conse;iao franquead<o a qualquer Partido Político, medían
dade sea 'amento do. aluguel de crs 3.000,00 (três mil cru
te ao p � união Jo.invillense por seu representante de Pi

zelr�s) b' so.licito.u ,e pagoCl a referida importância para a
rabeJra a, ,. -' di 25 9 60'

, nã dó seu Co.mlClO ,.0. la .. .

'

reallzaç�uma so.licitação recebeu esta Diretoria por parte

ge;;.N, para a realizlJ,çã.o. do co.mício. de óntem, motivo
da

I solicitamos a gentlleza de nos mformarem qual o.
pelo qua f'd lã

.

b . desta So.ciedade que nego.u o re en 'Ü sa 0.. VIsto
mem l� D.N. através de seu candidato Paulinho., decltrro.u
que a '

1- h"d d d'publicamente que o sa ao aVIa SI o. nega o po.r eseJarem

joga)" bolão. .,..

Estranhamos este prollunclamen_to pUblICo.,. Vlsto. que no

cancha de bolão é separada do Salao., e �� dIa 25 quando

a União Joinvillense reahwu o seu comlclo; outro clube
,

<Tou bolã@ sem ser pertTlrbado e .sem perturbar o co.mício..
JOo

Deseja esta, Direto.,ia frizar que orgulha-se em co.ntar

em seu meio. membro.s de t,?doo o.s pa,r�idosl pOlíticos, pri
mando assim pela preservaçao Demo.cratlCa.

Sem outro mo.tivo., an:ecipa a atenção que fór dispen-
sada ao presente, firmanda-se , '

ATENCIOSAMENTE

EUGENIO GILGEN ,_ Presidente
ERNESTO ){UNDE -,Secretário

Trigêmeos Nasceram Ontem'
naMaternidade "Darcy Vargas"
três meninos e a parturiente estão passando

m - Já têm assegurado o enxoval, oferecido
lo senhor Jorge Mayerle - Acontecimento fes

tivo para a população de 'Boa Vista
as ceram na Maternidade

1 O )sr. J(Jrge Mayerle já pós à
rcy Vargas", às 3 horas lia disposição do. feliz casal to.do o

drugada de o.ntem, .trigêmeos, 'I
enxoval ,nec,essár:o. ao.s recém

os la Eexo ma.sculmo. flh'lo:s nascidos.
Sra, Clement211a e do 'Senhor

I
E' intere�sante no.tar aue desde

.0 Lauro Corrêa, residentes n::J a fundação. da, MaternÚade até
rro da, Boa VIsta. 'hoje, período em que nascera,m

parto, qUe foi assistido pela, I perto de 16.000 mil crianças, es
teira Sra. Marta Bramigji�; ta é a terceira vez, que se verifi
orl'eu norm�lmente, sendo.

I ca o. nascimento., de trigêmeo.s.
tanto os recem-nascido.s co-

� p�rturiente est�o. passando I '

Os tl"gêmeos, que tem o.S peso.s I'1.750, 2.000 e 2.200 grs., "

am-se sob os cuidado.s 'do Dr.
er A, Faria e a parturiente
cuidados do Dr. Aluisio Con
a

O RECENSEAMENTO
, 'em si nÍÍlo é um re- ,

médio.. Ele aponta somente
as, ,partes doO org'anismo na

cional qUe estão �ãs e as que
necessitwl.1 de medicamento.

Agrieultores do Brasil !

Res st o

r I dd (-O
1

Procurado pela nossa reporta
gem ,acêrca .elas acusações que
lhe fo.ram í'eitas pelo., Presidente
da, Asso.ciação. Rural d'e J,oinville, '

forneceu-nos o Sr, 'Prefeito. Mu
nicipa,l as seguintes informa
ções:

l)A Prefeitura Municipal, ha�
vendo. co.nstatado que I

as sub

venções, à Associação 'Rural de,
Jo.inville, em forma de paga
m'ento. de mão de obra, não
ateüdiam aos interêsses do

Município., po.rquanto o.s tra
balho.s de assistência, aos co

lo.nos, ,por parte dessa Associa

ção, não atendi_am às'reais ne

cessidades, seja do.s co.lo.nos,
seja do. Municíp:o,

2)Po.risso. reso.lveu prüuo.r um
,

contrato para prestaçã� de ser-
'

viço.s de assistência rural obe
decendo. ao.s reqUisitos té�nicos
mínimos neceSSário.s, em que,
a par da assistência efetiva re

cebida po.r parte do. agricultor,
resultaBse um incremento. de
produção para o Município.
Tal propo.sta fo.i feita em 1958;
repetida em 1959 e 1960, de

_ igual modo. pa.ra a Coo.perati
va e Asso.ciação Rural

3)Rejeitada, diversas vézes pelo
Presidente' da Associação., foi
contudo. a mesma aceit:;t pela
Cooperativa, sendo de salien
tar-se que os 3-sso.ciados <;ão
em sua maiona o.s,mesmos. Os
resultados ,;:iêSSE;, c9�v:ênio. pu-\
'd e r a m ser suficientf!l:nente
apreciadas pela população de

Jo.inville, na última Exposiçã::J
Agro.-Pecuária realizada em

Pirabeiraba, :n�s dia� 23 24 e
"

25 de julho. de 1960.
4 )Nada se o.pÕe a que se realize
também co.m a Associação.
cohvênio idêntico, ao. da C0.0-

pera,tiva, co.nforme· foi pro
Po.sto diversas vêzes, sujeitan
do-se ela à mesma fiscalização

par parte da Prefeitura,
5)Quanto à verba empenhada em

195!}, de Cr$ 2,52.000,00', cta
qual fo.i paga a parcelá de ,.

Cr$ 75,000,00, devemo.s escla
recer que Ü' seu pagamento fi
nal depende un�camente do

Presidente da Associação apre
sentar a SUa prestaçã,o de
contas dos serviços exycutado.s,
em 1959, bem como. de apre
sentar cópia, da ata da assem

bléia que 'elegeu a última di

'ret.o.ria, provando assim a re

gularidade do seu cargo,
6)COncluímo.s que tambéIrl; as

verbas federa�s nij.o poderão.
ser pagas sem a prestaçã,o de
contas do. exercício. anterior e

pro.va de regularidade do. man
dato da Diretoria.

7)Esclareceu ainda o Sr. Prefei
to Municipal que não é do, cri
tério de sua administração. efe
tuar despésas de qualliIuer !la
tUl'eza onde não fár permitida
a fiscalizaç,ão. que possibilite
verificar a execução '3fetiva
dos serv!ços contratados.

8)I)ados Os esclarec:mento.s acer

ca das acusações, inverídicas,
injustas e facciosas que o pr.
Presidente 'da Associação. Ru-

SÓ' quase alcançando-a antes, <lo
praz« que nos roí dado, corno

certeza de que ultrapassaremos,
até aquela data, o, número. de to
nela.das previstas pelo. Chefe da

Nação".
REGIõES MAIS

Discorrendo sóbre a constru

ção dos armazéns, o Senhor J.
.smith Braz disse que as regiões
sulinas foram as mais benefícía
das com a execução do.' plano,
e demonstrou :

«No. Rio Grande do' Sul
construímos cêrca de 426.050 to
neladas e em Santa Catarina ,.,

73.600'. Observem que no. primei
ro Estado fizemos mais c.nco vê
zes >O número de toneladas de

armazéns e silo.s existentes em I clonado que Os armazéns ccns

todo o. Pais, quando. assumimo.s o I truídos para trigo, estão servindíl
compromisso da Meta-14. E,' na t3.o.s demais cereais e grãos legu
segundo. Estado quase igualamos,

I
míncscs, corno se pode; veríncar

o mesmo número, .Do t;tal cons-, e constatar corn o que vem su

truído até o presente momento" cedendo ,anualmente com o fei-
, 80 P. cento. cabe ,à região ,'SUl do, jão soja cujo. preparo técnico '6

país, sendo. mais benef.ciado p tdêr.tíco ao do trrga",
Rio' Grande do Sul, como. se pode ARROZ
observar", Relat',vamente à explícaçâc.
Acrescentando, às suas ,jecla- que vem tendo a realização. da

rações o. resultados dos estudos META-14 na produção do. arroz
realizados nos díverso , setores explicou o presidente da COM
especializados que cuidam 'do TRINAG que o, problema .dêste
problema do armazenamento no produto, que anteriormente esta

Brasil, informou o. d.retcr do va a cargo das cooperatívas da'

Serviço de Economia Rui:al e prrríutores ' que conseguíram, I
presidente-substituto da COTRI- através de' financiamentos da:
NAG que as necess-aades atuats Carteira' ,de Créd.to Agrícola do
da. produção. brasileira são. da or- Banco do Brasil, a construção de
dern de 3 milhões de toneladas .,eus armazéns, hoje, COm a,. atual
de armazéns e silos, capacídade rêde de armazéns, vem sendo
esta que evitaria ao país um melhor atendíría, com a, asais
desperdícío anual de mais de, ,4 têncía Que lhe vem sendo. pro
bilhões ,de cruze.ros, de sua pro- porcíonada, notadamente na I'i

dução agrícola. lagem e preparo. para o henefi-
-- "Vale ressaltar - acentuou cíamento do. produto".

- que a produção agríccla bra-
sileira atende" em seu volume a

Ládas neces;idades de consumo
"

"Os' conjuntos armazenadores
, toram construídos dentro de um

do. povo brasileiro, e as distor-

ções que se verificam, como. o en

carecimento constante do.s bens
,;:ie subsistência, se deve a fa,to

res que po.dem ,Ser identificado.s
da seguinte forma: a)_ - proce3-
so> imperfeito. e até mesmo. au

sência de mc.denK)S técn�co.s de

comercialização; b) - deficiên
cia de armazenagem impnssi,1:lil'
�ando. assim a retenção de 'esto

ques, para a ,regularização tios
fluxo.s de consumo.s, equilibrando.
Os períodos de safra., cam os (e
entre-safra e permit'ndo., ainda,
o atendim�nto do preç,:) justo' ao
pro.duto.r, sem o sacrifício. CJ

co.nsumido.r; c) - êste tercet1'>J
fato.r, a no.sso ver, o. 'mais da�

noso., é aquele que po.c1emos.iden
tif;car Coamo. um verdadeiro com

po.rtamento so.cia,l, ou seja, a

"psico.lo.gia da ganância" aO qúe
pa,rece, a maio..!" responsável pe
la aflição do, povo., em matéria,
de custo de vida, tradu.z"ndo. nos
espantoso.s lucros da intermedia
ção., desafia,ndo tôdas as Gadias
medidas de caráter govel'namen-

pera,tivas; em Santa Catarina,
10; no Paraná 6; em S. ,Paulo.,
1; em Mato Gl'::JSSO, 1;. e em Mi
na,3 Gerais, 1. Os reflexos desta.

crganização., se mE·dem hoje pela
melhor:a na liquidação do.s· pr,:)..
dutos entregMes às cooperativas
'pela, melner distribuição e PT>:)'
teção do.s serviço.s assistenciais,
inclus:ve, o. p,'oblema do. crédito'
diminuindo SUll" tramitacão para
o. cOlo.no:, que paS2'Ju a ,;e1' solu
cionado. p'ela co,operativa, como

ocorre no. município. de Pelotas,
fornec:mento do a,Jubo e demais
elémento.s em melhores' co.ndi- ,

a Asso ..

Join Ule PLANO ECONÔl'l'IICO

plano econômico - adiantou �,
visalido de um lado a operaçãO'
daquelas untdades; COm conse

quente retorno. dos investimentos"

pa,ra continuidade do. plano e sua

execução. nos demais Estadas e,
de o.utro., a organização dos pro
duto.res que ir:am receber, com'}

de, fato. receberam, c,. armazéns,
através cooperativa.s de produçã0
agríco.la" ,

ral fêz centra a Administração
lVIunic:pal, verificà-se que o.u·

tra intenção. não. teve do que
prestar-se a um papel duvldo.
sn que s�rvisse de explo.ração
política.
E' inegável que a o.rientação.

imprimida nos serviços de fo.
menta a;gríco.la e da pecuária na

a'dministra,ção. do. atual Prefeito.

Municipal ultrapassaram tódas as

espectativas, co.nfo.rme pro.nun
cJamento.s dos próprio.s co.lono.s
em to.do.s Os recanto.s do. Muni

cípio. ,

Isso atestam também os rela
tório.s a,presentados pela Co.o.pe
rativa e que levam a as�inatura
de todO's o.s colo.no.s benefiCiado.s,
sendo. a so.ma 'do's serviço.s já
realizados a seguinte:
-Subvenção. de 3.900 bo.ras de
trato. r, resllltando. no. cljltiVo. de
2.900 mo.rg,os de terras.

-Subvenção de 70 mo.rgos de

ho.rtaliças no "cinturão ver

de".

�Aplicação. de 17. (loo vacinas,'
,4,000 tratamento.s veterinários
e 1. 000 inseminações artifi- TRIGO ções; psla mecanização, aten:ii,

da através as patrulhas mecâni

ca:;;, nqts,damente na colheita,
tel1do-�e em conta o a,lto preço
,j'D"S conjuntos, e, ainda I outros

:êspectos co.mo racionalizaçã::J das
culturas ,e melhoria do proce'OsÇl'
de oamerc:alização., ,�Ó p03sl'veJ
com . a. "'crganização agrícola:·
que, a nosso ver, é 8� soluçáiJ UI';;

todo3 os problemas da nossa,

',agricultura e, ainda, mais im-
,

'

po.rtante que qualquer reforma-
agrária" .

Foram organizados no R. G.
do SUl - continuo'li - 50 000.'-

tal

- "O pr,oblema de armazena-'

técni- r:;em e silagem do trigo e<:ti
�'atendido em sua etapa atual de

produção, devendo ser fe:to. al
guns ajustamentos fina,is de ür

dem técnica", - Afirmou o(} Sr,
J. Smith Braz referindO-se :1,0

grave pro.blema que tanto. vinha

afligindo. os agr:cultores riogran
denses que viam o resu'uado, co.
seu",trabalho perdido pelo apo

drecimento., e revelou: '-- "De

'tal forma está o problema �,olu-

c:ais,
-Assistência e orientação

ca permanentes.

Escritório: -' Rua • de' Março, 595 - JOINVILLE

.VOTA SEM T.í T U L O
.. _ O eleitor, que.>p:qrve.ntura" ba.-jo. extraviad,o ou perdido seu

titulo eleitoral pode votar sem ile, po'is l1i� secç'ã'o onde"deve
, votar existe uma fôlha com o seu nome, o seu retrato e a sua

identificação.
'

Ninguém deve deixar de v4l'tar, porque fica sujeito ná')
• somente 8. uma multa - que será, cobraoo judioialmente 10-

g'3, depois do pleit& - como será. cerc'eado de exercer outras
direitos.

'() VOtll,' aSSlÍm, além de ser 11m dever do cidadão, é ato
I obt;igarorio por lei, que retira filos faltosos vários direitos, e

I; ainda os levará ao, p'agamento de pesada multa.

_ i ã ;;;IbÕ"z..;;;;:;:;zrwiiZã::;<'- -ê? í - : : Êã sê - êi--Sê -

:as
.-

.,,_.,.

IIlIltlllllllll!illnnlllmm:Ii!IIIHHII[JHIIIIIHIII:lllllmll!mllmllilllllóml:mll� 1l\JOIItiáriO Olilito do EstiidoAten�aO (ria o res_�_�_,

��E���í��OS�:��:Al\i I {�� são Lott, Ja.pgo, Celso e Do.u- ��iA::g�S::-S�OLETIM
_

EM CONCÓRDIA - IRINEU Elll T:ANGARA' DELEGADO ,A VOTAR NA UDN
Animais go.rdo.s e sadios valem o.uro sen- TENTA CONSERTAR DE POLICIA' ABANDONA Co.ncórdia - O sr. D,omingo.S'
do. tratado.s co.m a afam-ada Palma Forra�::: Co.ncórdia (Do. Corresp) -lo CARGO E A UDN Machad.u de Lima, após recusar

geira Hibrida Gigante, cultura fácil lu- Causo.u f.arte repUlsa na, popula-
'

FAZENDO PROP'AGÁNDA promessas udenistas inclUSIve 'di-
crativa e barata, que dá aos animais: 'GA- ção. de Co.ncórdia a claque enco- DE LOTTJ JANGO, nheiro para retornar' às iileiras
DO - PORCOS _ OVELHAS .... _ CA- mendada, para vll,iar o. no.me do CELSO E DOUTEL da UDN de Concórdia, fo.i difa-
BRAS e AVES, uma fo.rragem nutritiva ::::: deputado Atilio Fontana, senão. Tangará (Do., oorresp) O mado por bo.letim de respo.nsabi-
e go.stosa o ano to.do, apetecida de to.do.s numero.so o grupo. de udenistas sr. Sebast:ão de Almeida, dele- lidade udenista, ,po.rém o.s ata-
dando.-lhes saúde, a�mei1t� de peso, Pê� que se retiraram do. lo.cal'. O sr. ga,do de po.lícia do ,distrito de Ques foram revidados ,à altura;
lo.s fino.s e lustro.so.s, áumento. de 30% Irineu Bo.rnhausen tento.u conser-, Ioiam, no. município de, Tangará pelo. prejudicado., .em o.ut,ro b0.1e-
NO LEITE DAS VACAS dando enfim a :::: tal' as 'co.isas, elo.giando. o senho.r acaba de abando.nar a UDN, pe': tim cujo conteúdo. enfraqueceu
vo.cê CRIADOR mais' propriedade p.

Atilio. Fo.ntana, porém isto de dindo, exoneração do cargo. ,que bastante o. já co.mbalido se,tor da
mais riqueza. ' nada a'dianto.u, e 0 co.mício do vinha ocupando. há vários ano.s, UDN. O .sr. Vilmo Gerhardt, jo-

...
candidato da situação deu em po.r nãQ co.mpactuar com as arb:- vem uden'sta de gl'ande pr@stí-

,� nada trariedades udenistas. Aquela gio em Bela Vista, no. muniéípio
MEMBRO DE TRADICIONAL autoridadlil, que goza de grande de Concórdia, abando.no.u a UD:N

FAMILIA UDENISTA FAZ prestígio em Tangará, está ativa- p'ara trabalhar co.m todo. o en-

NOVA RIQUEZA PARA VOOE ;:; COJ\'UCIO RE'cOMENDANDO mente empenhada na, campanha tusiasmo pelas candidaturas Lo.tt,
Já conhece C

. � CELSO E DOUTEL eleitoral de Lott Jango., Celso e Jangü, _Gelso e Do.utel.
'

migas natur .

as ombatentes Formigas CUIABANAS? Ini-
'

,

Dout,el.' OITOCENTOS VOTOS
insetos preJ'uadIS .

,da SADVA-CORTADEIRA-MINEIRA e de O sr. W:lson wespo.lo., membro A DTFERENÇ',A PARA
ri IClais às plant

-

"

d t d"
\ , l!l'IAIS ADESõES UDENISTAS ..
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. , JANG'O, CELSO E DÓUTEL Concórdia, - O' Partido Tra-

,
OUtras formi .

gresslVas CUIABANAS, que mata gen o. Ve ho.', mumClpio- 'de Co.n- ,

balhlsta desta lo.calidade, emlOS, tiestruI'nd
gas danmhas tlos seus carreiras fo.rmiQ'uei- córdia" falando recentemente em Tan�ará (DO Corresp) - O

S o suas P 1
''''

sr EI'nest Mo.schetta pr st' trabalho unido,' junto cam o. PSD
.. �m demor'a Eu?

ane as, .Não pe,rca mais tempo, peça ...
um co.mício aliancista em que le-' o ' " e 1-

..
� tIVQS. AameS' de CUIaballlas, com folheto.s explica- _=_�_

vo.u numero.so.s uden:stas decla- gio.so chefe po.lítico da UDN do e demais partido.s co.ligado.s, da-
. , ,

d st ·to d C 'b
' ,. r'ão uma vitótia ao. sr. Celso, R,a,-

I.. ......;,.___ rQU que após conhecer os ver<!a- 'rI
'

e araI a, no. mUlllclplO , '

I; P ti dei o h
.

da f de Seára, o.nde foi eleito. verea- mos de o.itocento.s vo.to.s sôbre
::: z

e idos Com' AGR '

r ,s omens que aJu m a a-
d 'd &eu adversário; o. que vem pro.vo.-

.. es, 740 ex p' íCOLA ·LTDA. " Rua Emílio. Mene- _ oo.r Co.nGÓI1dia progredir, passo.u o.r por aquele partl 0., vem de
::: ".r. o.stal 385
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h I' corte de pressão. 'sábre 'a. po.pula-
itllllll ==_. lado. dos candidato.s que repre-
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Ta,ngará, aumenta dia a dia o
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tes com a o.rientação. partidária'

R d d'
' � da UDN, cerrando. fileiras em

S eVe n e o, res � wrno do.s can4idato.s acima. O

,

'

'. � m,esmo. acaba. de acontecer com

V
' � � sr. Carlo.s Ervino. ;Keiber, ex-

O L' K" SWAG' � pres'od:ente.do Diretório da UDN-
" "E N if1f do DistritO' de Vo.lta Gralíl.de, no

CO- "

'
' ','

,

'

, ,�_�,: município .de Concórdia, onde .),

, I I � elemento de grande prestígio e

Ut'llcam aOS pr
.

f" d ' I VW'
- ti que lançou um boletim ali C' em

tõo em
'e

". qJprJ� 'OrlaS e velcu os que manterão plan- '�' vário.s municípios, Nesse volante,
2e3 d

Suas Oflc:inas sitas'á Rua Dr, João Colin 2300 nos 'dias .� o. sr. (j:arlos_:Ervino. Keiber atir-
e Outubro p v 'duf nt

'

, h '.. . :,,- ma que ".foi fundado.r do partido.
,

'
", ", a e Os segumtes ora nos.

I
e militante.\udenista durante dez

'7' 30, '1'2,,00 h ' -, ano�'; ·'entretanto., Go.nvenc:do de
" a, ,

'
, oras lÇi-' q�le J:'éferida agreliltação não. 'es_

-e- �,
,tava mais a 'serviço. da: coletivi-

'1 �� dade, mas apenas 'a serviço de

�SOC
I' , 3,30 a 17',30 horas � homens egoistas e I?ro.metedores,

or d � resolveu enir!l,r na· campanha,

ros e emergência:"- Telefonar para 2 ..7-9 � eleito..rl1l l}._f:;wOl� dos .ca.nçl.li)a�o.s_

�t����������;,��; ,
' � que representam os anseio.s da

"
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IIEíC ULOS S. A.
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Dlreçio do::- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e contador,

\

� ':E�critório ,:Jurídico e Contábil
·
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Crl.il$lal.
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comerciaiS Peritagene Judiciais fi
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,
'

I
'4

�lAVENIDA GETULIO .yARGAS:
- .. ,

. \

CHICO' GARAPEIRO
CAF� DA ESTAÇãO FERROVIARIA
CASA 'MONTE 'CASTELO
BANCA NINON CORREA

MERCADO MUNICIPAL:

RUA' 9 D'E MARÇO:
CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRESSO

RUA [),O PRINCIPE:
CASA PJUNCIPE Vl'DA.

,RUA MINISTRO 'CALÓGERAS:
BAR <d3» DE ADÃO MULLER

' ,

BANCA SILVEIRA'

RUA 'DR. JOÃO COLIN:
CASA FERNANDES'
A PREDILETA
BARBEARIA DUQUE
BARBEARIA' AMERIOANA

- 'RUA PIUN(:ESA IZAaEL:

RUAMONS.,GERCINO - ITAUM
«CASA ELIUO» DE EUCLIDES CHAVES

\ "

LIVRARIA RECORO LIMITADA
CAFl': l\IIRIM RUA 15 DE NOVEMBRO, 367

"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RE'C EIT Â� Y'ARIEDADES
INGLÊS

,{;:REME ElE BATATA

DE*

Contava um inglês numa sala que em tun.
tempestade; estando· 8t ttl)lit�<ar chá muLto SOSsega;: nOite.
esposa, cair� repentina,mente um: raie, sGb!'e- a.

o Cont �
nl:l.ol'a., reduaíndc-a II; �o,. U\te� �

Qu.e desgraça!' eX:la!11.ai h0ITo�izado um elos "�.
E.0: q!1Xe fez. o sr. em tão do101'o50; tta!!llSe:?' "'lee�

- O que fiz eu? - -espondeu calmamente
campaírraa, e disse ao críe.íc: - J'oh,n. varra �':l 'l'oq,,,,,, "<I a�!

'o
,

* IRMAN"DA,DE

e'a Duvivier entregou-o ao ...
.

g�'�de ator Dario Moreno. O. ANIVE'RSÁR10S:
tílme está. destina'do· a grande
sucesso popular, por seus mn

mentes «anrorosos", entrs BB e·

Al1.toniG Villar, pelo encanto d.o·
. ambiente' de, sevilha, por sua

músiCa;, e danças. Uma de suas>

sequencías mostra "BRIGITTE:

BARDOT" dançando, num pe

que�o ta;l:$I.dO· cercado ije espe-
: lhos. D.....NÇ"A COBRINDO-SE

APEN'Á& COM,UM. CHALE' ES
PANHOL. UM MANTON ...

"A; MULHER E O FANTO-
:. JG'V1l'ln Fra;ncisC'O' Paul

: CHE", r.gorosamente "imprõ.-·
,prio"; estará no PALACIQ. do- Anl:versaria hoje o jove-n

mingo e segunda-reíra nas ses- 'FranciBco Paul, filh'0' do sr
,
W'i-

sões noturnas, das 7 e 9" gando. Pau1.

<tá. :MULHER E O FANTO
eEE:" - BRIGITTE: BARDQT,
da., novas' estrela:s talvez seja a

1:lue mais comentários tem, pro
vacadQ,. desde a. sua apaJ;';çã,o. na,
't<e]a (SEMI-DESPIDA. é verda

d.e), 0;:. qUff" prova. ,0, seu extraordi
nário pí)de:r.;' de· atração sôbre as,

watéias; principalmente as mas

emina:&
.l!!,:go�,a cinema, numa cQ'-pró

d�oo, f.!'anco-ftaltana, vai dar <1,0

:!er:: imenso púhlieo "'A MULHER.
E O FANTOCF-E". (Woman. Li
ke Sa.tan), adaptação da célebre

nü'\Yela,· francesa .. de Pierre: LOOys
""LA. FEMME ET LE PANTIN:";
aru:I;t BRIGITTE faz (na tela)

,Sra,. NataJia. Viaa

.
Comernona ha.je sua data na

taãíeía. a sra, Natalia. Vian,.' es
'jD:Ôsru dQ sr'. Francisee Vian.

sr.

Sr. .Ju'Venlllt�

Faz, anos. hOJe o' sr ,
J;uven.aI:

Pereíea, sarg,elll:W. de Exército.
'ti.ro. \

SQPA" DE' LEGUMES

Ingreilien.lÚeB: UI!I:I!. q:j;j.:lw de
: gumes variades ; cenoura; nabllli"
'bata,tas, chUGl!J.U, um peliliaeillllll'o.
'de carne, um poueo de queijo.
parmesão ralado, saã.
Mar.reim' de' preparar : descas

car e cortar em quadradínhes:
. pequetl-Os todos, Os legwm,e.s� R;e

'fegar em caçarola a caa'n.e, jun,..·
tar os f.eg,umes·, o saã; e' deís li-o

: tros de água. filtrada. Quarrd;:>.
levantar fervura baixar o- fogo
e deixar cozinha;' até os legulin:es

"amolecereIljl:. Qua.x:rdt;} a sopa já.
: esti:ver nJS: pratos, espalbBlr pur'
. cima' uma colIher daIS..

' de'· s.olí!l.·,e·�
me�a. d.e queiJo.

Voces são' uns mentiroses. Fizeram'-me crer
irmãos, de leite e agora seí que·. um se criou em. :e �
e outro no Rio. . .

o p.�
.

- É verdade; mas temos sido criados com a; ln
ca de Ieíte- eerrdensado-, . .

eSllla �<.

Sfa:. Risalete. SclmWiJin

; Deeorre h®je o dia. JllataM�io' da

'gen;til senhortta, RiiooJlete' S'chl!1;li-· : Sr-, NOl!'bu�' Haldt

dlín, fHfla;. de- sr; Raw: S.cluni-· T'arisQol'l;t�. hoje, a: data> na-ta-l-í;"
dlin. 'da do, Sr, NOl'l;):erto, Ha·rdt, run

"cíonàrío do. La:b:J!Ta;tó:r:,o Ca.tllll.'i- * ASTRONOMOS AMERICA�.oS l()CAlZAM NOVAS RADIO-ESTIR�lA:S I,nense
,

Menina;, DiJDia.r

Festeja hoje, seu aníversásro a

. mendna, Di:lmM'; filllha do. se11h0T

Condenir Dilmo Costa.

eem nrn .homem, o que sempre
:
lêz; cam os.. seus. admiradores. Ela,. -----

<J d�.mi:na: 1;01'110' se fêsse um 110" ..ALMA DE BANDEIRA.NTE"
. Sr. Alviuo- C. Hardt

..Reco ou mesmo Um "fantoche�'. - Isto é aventura, açá0', istQ é Faz anos. hc-je o sr. Alvino C.

_ll :hl.stór:a. narra {} encontro' de> emoção' na verdadeira acepçãe da Haràt, fanclo'l'láriQ, -da Malharia.

-um homem rico, de grande re- pala,v�. São a.s faça:Bhas do .Arp'. S. A.
p'líttU:çáO;c casado, famc;}so' na:- vidã- mais. aUda;z pÜJlleiro do Oeste, o

àe- ,SêV'ilfi:a,. COm: '=a' garota seU'- gig;l.nte. das fronte:ras, dec·a.ntac.D 'Sr. ROOblfu' Na.'.ls

!iuID bela sedutora, que fa:z de-le' . em mil lendas € histó.!:ias,.' Tran�-corl'e hoje a. data nata.

.«) q�e be-m entendie,... d-esgra- "ALMA DE BANDEIRANTE", liGia dO. sr. RJC!tQJfo, Nas.s,. f,lU1.-
1liando:-(}· an·astando-tl)· a w'das a história de. Daniel B.ooney, O,�' G]:CJoIllláirlO da,. Dl'og;a.r:ia e Fà,rmáeia
as baix€�s da, vida. FIImado· em, desbra;:va.c!0r famoso dias. fl'0res- Ca,taJTin.ense.
EASTMANCOLOR; na: p'l!óprfu.
:E'evil.Jlrà, durante II:- "'E'ér:a", o fil

me mestra: Q enca:r:l'to d.a.qüeIa cjl

&aà�' em s-eus, dias de festa, covn·

àa1.l�5� música� e se.Quções.
,ANTONIO. VIL1.AR, o a,tor P01'
tuguês, protagoniza "Don Mateo,

D}a�' f:' BRIGITTE é EVA ...

Que melhor. nome poderia ter

�:sa mu1ih:ex lIue encarna. tOQ-QS

I!JS encantos femininos, tudo' aqu:
lo q� Ii1'DfrSa. faze!' r.odar a ca;beça
te, tlm ,p.olal'e· h0mem?
J'ulien Dín,i,v.ier dü'igiu' o' fil:

:me para'. a Soc:eté Nouvelle Pa

tl:tre-0miema e a Gray D. E. A.

R. Filmes- de Roma.
;A, United Artists oferece,

'

ao

Jl1:Íi'llico· em g'era:r um film-e que
e<erta.m.ente atraká, multidões..
U'm; 'pa:fl€l de graNde importân�

Os astronomos dos E:s�ad0S, Unidos informaram
mente que se haviam re'1'lizado" «prog,t:e,sso::;, sem reC!Ji;I.
tes» lira. tarefa;, de esta;!;yelecer a posiçá@ das ra;dilltee�
por meio des g>igalltesc9� :rarcil!io-telescó19i.'Il!& db. ()b:"estr�
de RádiQ m0. Instit1:tto' de· TecJ:llol'Qglilll da Calif01'llia erva�
radio-teles:cópios- co�e�al'!l.m a funcionar em j!lme', 00 i:(i

ana. '

11,0 iI!.\:,
O fato de que os rá:di0-jje�eseópi;Qs hajam estabel '

posição de· nove' rrudio-estuBt,s da, Via Lactea, a !!:aI
eelQoi

restre; é de· particular interêsse. Trata-se de> u:., ;ia ie,

de granale imJ;l.0rtância no, esforço. do, h01il!l:em Pllma i�ogr�
ca,: os .r\lit(.l.ps d� rádio que chegam á Terr� da espaçoenti!.
ra'l. Somente CInCO fomtes de ®da;s de radie; �oj;a ,Si(>
laxia,; haviam sido identif'.�ados por todos O&-radio.tQ�,1t
pios do mundo até o mês de. dezembro d'e 1959.'

eeut.
,

As. l1lev.e fiDntes 10eaHzilJda;s. pelQ lnstituttl),. 'd'e 'PecnoI "

da Ca1i!fol'nia a-ting.em disj'âncias (le até 1 bilhão de
011

I T TI 1, d' tâ
. a�.f>

uz da erra. m a.no- liZ e a "IS. nCla a que Pode Vi.,
a luz em um a>no, rst0 �, 9.600.GQOI.06@.OQO de qUilOllle��
a,pTioximadamente .

�

Antes q'tle, uma radio.··estrera PQssa; ser det&lhadall! J!\

estuda_da. é necessári� estalbe�ecel' sua P0siçãe com �;
exatldao. Outros radl,o-telescoploS podem l0cll>li�a,r a r!1i,
ão espacial em geral, de Ilnde partem as, 'Ondas ele láCiG
porém, 'O Ol!lservatori@.· de· !Mdio do Instituto de Tecnol�
da Califor.nia, devido a,. 0;I!l.a faculdacle para resolver es!e
probl.emas com g�'ande pr!l�i�?, lograraru., captar um pon:
exato de onde partem 081 smals .

A instalação do O�se!'vatório da California. difere m
mai0'l.'ia �1 os radio- telescópi'Os, pois tem duas antenas �
forma. de prato para recolher aS' ondas de radio, em vezG
uma só antena.

NOSSALGES

REUNl1tO nA:NçAN'J'E
NA BOITE CRlSANTEMO

O' Clube Joinville of€'lleCel'á-,

hOje a;08' se'us' associa:alos e: fa

mi�i:ares uma reuniã·a dal'l:çante'
na. Boiteo· Grisâ>�'1temo5 com mí

aio- às: 21 horas, apresentan':lo
uma nova; ceil'éçã0 de' LPS

_

P'alla.

o mês em início tem e: Clube

Joinl'iHe um nQVO' programa de

a.tiv:da;des SQc:ais, C o·n s.tando

pl'incipal.mente' de um C1:1'1'SO 'de

Bi:chos de Feltro, que, serã' mini-s�
. trad::i p.or pessoa eEpecialiZiad'a no
I
assunto, recen.temente chegada. a

esta, c:da,:Je, em, vinte aulas., à

razão de· Cr$- 50,00, po.r a.ulâ e

destinado às· esposas e filhas dos

associados. As matriculas esta-

,rão abertas na; sede do Clube,
.

diària.m,ente, das, 14 às. 16 horas',
a partir do -:ii-a 4· do corrente.

ta;,s, .am.ericanas . Filmado em es

petacular Côres de' Luxe, retra
tado na. ampl,:tude das enormes

,telas med€l'l1l,as, ête. Eis aí um

filme' qne é- Um e�petáculo õe',
· emoção ardente.' Il:terpreta,::io
por um. elenc:l' de primeira or

dem e.omo BrUCe Bennet', Lou.

Cha;ney, Faron. Youg". J-a-cqueline
:

Evan'&" Nancy Rf':l,a,m, Carol Ke-

ly, Fred Kohlel'. c muitos outros

'ainda, fórmando Um conjlU1to
·

forte· p_a;ra vtver cO'lildignamente
·

a: ep.opé:a heróiea tãõ bem. di,ri

: g:::la por Albert O. Gannaway e

]smael RGdrigues.
"ALMA DE BANDELRA:NTE'"

terá sua gra.nde apres.ent::u;:ãQ.
hoje no Cine Palácio, nas s.es

sões das 4, 7 e 9 fiQcas. e ainda,
· amanhã, doming.o, às 4 :30 hs.

,M1'lilma Thais

F.�steja hoje seu. anive:sá-rio, a

grruc·iosB/.. menina "I:h.a;is, filha G!D

sa·. J'osé MI't1':a Gcninho. e·de- d.
: Eunice G;'Jdinh9.

·O,MELHO·R,
eOLCHÁO

Dlr M.G!lAS,
Revended.ores
Auto.risados:

'.l, llfnn�l-1ii'A.·'R:'iã ll;.LU,.I)1,�L· .

J�m. Da:r;"o> d:e' S.euza.,

CempI-eta. a:nos' hi'lje o· j,ovem
.

Da1iiGI de S'0uza, filho do senher

.Otacílio JOsé de SQuza.

Sra.. 7ia'llll Peoraira ,da< Silv.a
Comem.o�'a hOj,e· sua data na

ta.JÍc:a a. sra... Zallli Pereixa, da.

. Sirva, €Sp,õsa do sr. Odorico Pe

reira da Silva, residente em Al>a.

qu.a;:ri.

ril
ii •••• i.II:U•• U.......

:
........ ih .. i.i.·.....

:.,�un�
•.•

:
ia,••.iuTi ....ii'I"

ª,.,
CtUBE J()INV:It.:tlE,

i "flOIT'fi" CRISÂNTEMO:

S Reunião dançante, hoje, com início ás

t,,�,lu��, :�:�,::, ,�,�:.�:,��.::�:�:.""u" .... ,.�m"
---- ,.

Na Matemidade Darcy Va:güc:
Loram, registrados· os' �eguiTI'tes:'
-um men:bi10' fUho' da, ,sen:bJ:or·a,

anda e dQ �r. Abe�' Rasa;
-uma. menina, filha da s·enh6ra..
Amalia c· do s�·. H'lario pOff';

-uma m€'niq;)R, filha c;!'a zenhora

Benta Maria e do S1'. Ladislm!l.

Nei.:lzi0nsky;
-uma menina, filha C:a. senha'ra

Mam,rulena. e do' 1:1'. Idal:cio da
Silva.

�
�_I_Il.LlI',.a·.,m·.,:Z!,!lJ'_fUU.l"'JIIII",I_!!I�·'R''I41'1J1..t.

ClNE.' CO'LO'N
mUR - com Dawn Ad'dams·,

"Ji'.r-S:l1CO Silva Maryl'in BUferd,
.paub Eltoppa; o filme de hCj.e
.1W Cine COLON. MIZAR

.

jp("la :prime:ra vez c' mis.téri"o dos

lIm:n:eng.:.rãs numa odissé:ia de e·s

,l1IDl'I.8lg'SlÍIil; romanc:; e· açãp'. Mi:
ZAR' um fUme de espionagem e

�nse, hoje no Cine Co-

O PIRATA SANGRENTO tec-,
:

nicolor, com BURT LANCAS
TER e EVA BARTOK, será o'

excepdonal lal'lçamento' de do

mingg na tela. gigante do Cine

·Colon. O PIRATA SANGREN-

TO, as> meJh.0res aventui'as, a

m.ais doce 8llUí:lr, as mais i-!ilcri
veis fa�anh!l;s de um i)'rata Gem

leI e sem medo, que dominou os

mares da pirataria so'b Q signo,
da banct:eira negra. Av.eLltura.El ...

I Violências. . . Ação e Romance,

,reun:dos no máxima em ave.nt'U
.

ras, em soberbO· cNori,d(}. no fil

'me da Warner Bros, O PIRATA
.

SANGREN.TO, domingo na tela
de OINE COLON.

}nn4
R�mO�'CADA rega.lscope,

i!:.{lID. :M!a.rgia Deah, Scott Brati"y
fi 'Clfnt Eastwood" o lançamento
� hOJe no CINE COLON. E�
BOSC'ADA - um drama épico do'

!Ililite. Outra aventura emecr@

:Ii,ame Elos dias do Oeste selva-·

gem e J;r:avio. Ação tensa, e ex

��va. ElU.t'll western violento.

V A R' I E DA" D E S·
E� P(lSSiVEl, SIM!

�
.

I , .:, '., .

. ,Já: é UJilla, 'grande coisa para
, '.;: "

,\
,

.,
.

',� . '_' quem soire de asma, não sellltir
j'

' .

o possi've.J suplício dos acesso.s

DOENÇA no MIOR' I r�sidentes neSSe p,ovoa-dlll, a va- de tosse. Ml1s, sel'-á ido possíve]'?
Quando Ibn Sina, -J- famoso, ríação do' pulSO aparec-eu �ovl:l,- Graça alms providendais compri. i

médico e' filósofo .:10' SÉ:c'uU,o XI, mente- à. m,enção de certai farni- mi,dos de Eufin. êsses, acesses: não

conhecido no Ocidente com.e, Ua,. Fi:'1almênte', citadas nmni- se manifestam. "E' o fim" an,!

Avicena, .se achava e:dlado em ,nalmente as pe,Eoas dessa famí- tes do comêço. Assim. que, o as. i
Jurjan, trouxeram-lhe um rap?z lia. Ibn SJJla percebeu q_ue a '\'a- máUeo sentil' a ameaça da. tos. r

. atingi.G1o de um mal m ste:I'Ío:o, riação :lI'(' pulSO ,�e ap-:-esentava se, tome um comp:1'imtdm, de,

{ E I h que nenhum. dos médicos da

10'-1
fJrte ante o nome de runa at!'a- Eufin em meio, C0pO de água e:

OmO
'.

S CO '
' e r . calié!ade cons9guia dia.gne:ticar. eJi1te m�ça, d'essa, família, pela I flq�e traFlqÜi.Jo.. O _ataq�e não

, Exammando-o. Ibn Sina nao CI1- c<ual o Jovem e�tava ev dente- VIra. H0]e em d!a nao ha quem

controu nenl1ub sinal de molést'a I me1'lte apaixenadQ. A

inabilida-I
sofra. de aSf.Ila e viva assustada

U" G t'
física, mas percebeu sintomas fa- t d.e d€l eXpre"E<1l' 8eu amOr havia, c.om os torturantes acessos. Eu.

:::

m" a r a va a miliares de tensã!J neTVosa. pe-I prcvccl!,do uma enfermidade paí- fm pôs têrmos a0 supIrcio. Dose I

':. ,

"

.

.." •
diu a. um dos membros da tribo (',:lBSOmatlca. O dia.gnóst co de , para ad�ltos: um c�mprimid� --: Ique fôsse citando o� nClmes da.s Ibn Sina. antecipou de quase .. I Para crIanças: melO compnml.

Quem "en;;ra numa loja para

I
extremidaces e alargar os braço3 ,localidades viz:nhas e notou que, I.GOO a110S os atuais proceãimen- do. Deve ser usado aos primeiros'

=p:-ar uma gravata, ;,ant.J. puxando cO.TI fôrça: a g,avata ao' ser mencionado o de deter- tos m@dernos sê.b:re IDoléEtias de sinais do ataque de tosse.

"'ela" como "êle" �ó tem o em- , fina se mantém reta e estend�- minada localidade, o pulso elo origem emocional, bem como Q.3

liaraçCJ. de escolhdr. Mas qua11ta3 da, se..'n se mexer (-porque a par- paciente [.ofria c·21'ta, vil,riação. I métodos ,do famoso aparelho cle- BOM-TOM
""'���o s são capazes de disting'u r, te enviesada é feita, COl� arte)', Ao· serem nomeadas as famílillcs nom'nado d·ctetor de mentiras.
�� Uma seI,hàra VlUva evita re-

Lem a ajuda do vendedor, as gra- a gravata menos fina yira de j' 'b
. -

d "t 1
Tatas de classe das ceMas? ladc. :':'lmitl1lliLlmtll'llmlt:llllll!mlmllll!fmllll�lllH!!lIIlí1[jlllmHl;Hltl!flHI!Ulllnmml'.:. ":' mça,o . e VISi a a, lome�,. :J;'

==.. :;:., nao Eer que se trate de n3goC1JS
n"'ase 8€mr!'e examina-se com 3. Medir O> comprimento da - -

I t.."",U ...

!::!=... C, I, U B E J O I N 1:1 I 1..1 t.· D.,:, ",:-::.
ou qua quer outro m·o lVO seno·,

:atenção cle�enhos e tons, mas gravata: as melhores Uitra.pas-.. l" K.'� Nesse ClEO deve fazer-s.e acorn-

:nfuJ, &e olha. muito para a q'ua- sam .sempre Os 135 centímetros,=,. :::
p 'nl d' t e S

lM�.' quel
-

estobeleCl'da <o QS PI'ores ao con'ra'rl'A sa.-o 'na's _=� , ===
a. la!" e ou·,ra p 55,oa. e [ti:

-".......;.,€, a ., e '"
'

c
-

W " • v, ...• ,

BiCHOS: O'E F�lTRO _. CURS"O .� visita, é- delica.do, a.nks de ini.'
]Zl"'••ãl:te pelo cartáo do preço. cm·tas. � ;:; ci3>1' c:ualqa€r ccnversação, per-
Di::tiI:g'uir sem a aju::la' de Va.ru.os dar um c·ouseJho tam-

,�_ § guntar à dona de casa pelos pa-
JIl!nguém o tipjJ de uma �ravata iJém para a escclha de desenho Matrículas abertas paro dep�ndentes dos � �er:,tes ma's próx'm.os.
ii;- uma coisa bastante simples. e :1as côres. §... associados, diàriamente, das. 1.4 ÓS T 6 ho;Cl:s, =_;;_ DECORAÇ.AO - Uma coa·tina.
:Eis 'aqui ,o modo de examinar a. Antes de entrar na. loja, de-

r.·'I.Ul.lidade: v·e-se proctirar te,' na cab,eça � a'. pa rti r de 4 de O'utubro. :::. vermelha c,om uma. ccrtina bran-
= = ca ÍJrmal1'l belíssimo conjuntl;J

1. Alargar o fundo da <l'�avata uma idéia, aproximada daquilO � == ro�[J" se o vermelho fôr vivo,
Ílal"& ver a sua largura: as de que ,se deseja 'comprar; Se não �ltlmlnlilIIHIII!IClllllillilm[lil-iiWIIIIIUlIlJmillll'[lll!illlIIlIl.tllflmIlWjOlllll!ml,� opaco, de fazenda g,'ossa, e Q

1lKt;t marca têm. o fundo amplo, se tiver essa idéia., as gravata3 branco' fel' fazenda, grosl'a,. e,

.r:nç,:uanto- que as outras Q. têm postas na sua frente pelo vendec tran:parente, fina de seda 4)U

liastru:te est�eito. dcr, d:ficultarã.o mais ainda a es-

n·e"., Aos' QUAJl. PreCl".sam O náilon.
'

2. Pegar a gra;,vata nas duas celha ...,

i--O-...........h f t Que. Não Lhe Faz' Falta o. �ECENSEAMENTO
. I mel or processo para azer com que o ra· faz bem a todas, não

�. batho seja estimado é humanizá-lo, e o me- Para. abter ma·is recursos a fim de atender aos enfermos, r.Te-judicando ninguém. Di-

). J d b t d t d
a SOCIEDADE D'E ASS'ISTflNCIA E. AMPARO AOS TU- ncult.ar 'a ll!o,bre mi�s,ão do

r hor nlO' o para o em-es ar e o os os. ope- BER€tTLOSGS péde às PQs�as que tenham em casa revis_ Ree�l1seame!lto é reflexo (�e

1·
,. .

f' SESI or anl·zaca-o que tas e' jornais velhoS e queiram doá-Io�,. o óbséquio'de avisa- .

.

,. farlOS e con lar no ,a 9 �' pura; ignoo;ância ou então de

! rem }Ior um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541. f 1
. tra,balha pela paz soe. ia! DO Brasi .

. alta de espÚ'ito. de brasili-

!;�������������������-�ii������ii�����������ii�������ii��ii��lr���������da�d�e�,���.� 'f,;;ê;;êF;=o---;- �*ã'"

����._�._-�-�������____ o

_=--=- L____ n_� _-o btE-
4 -VWmF- _

__=-=--===-
__ -===-"'""=.=.: �_=�-

.* PAL'ÁCI'O *
.

.

AGRADE,C:g'MENTO

Os filhos Mario Cubas de Lacerda, e familia - Mll1l

Antonia Cubas de Lacerda..
- Re.tlato Cubas de Lacerda I

fi'.Inília,. ainda pro'�undamelüe consternados pelo dolol'W

falecimento de sua qUeríct;,l
....
mãe, sogTa e avó-

VJTAUN,A CUBAS DE LACERDA

per este meio· agradecem aos parentes, vizinhes e a tódal

as pe�soa8 que a·uxiliara;n e conf-O'l'taFanl bem como ar!

que enviaram flôres teleg�'amas e cartões, e ae povo ii

Campo Alegre que a.companharam a extinta a sua últiill

morada.
, I

Em esp:;cial tornamos extensivo este agradecimento 8(ó

1::·1'8. Tuffy Dippe, Dr. KlI.rmann e Dr. Nilo Saldap.bi
Franco pela assistencia. rnpdica. e aos Padres Lino e Ja�

pelas� pa}avras' conforta.dQras proferidas em cas&, e ao !'a'

(:l'e r.;�iz Gilg de Campo A.l,,,;gre pelas palavras proferidas Di

Igreja e a beira do túmulo. Outrossim convidamos para a

missa d� 7.0 dia ás 7,30 h<lras do dia '3 de Outubro na Ol·

tedi'al do Bispado. A todos os nosses mais profundOS agro'

deeimentos.

EJ\�P'f�Ê.sA I'OSMAR ON·O,FRF'
ONIBUS PUELMAN INTERMUNICIPAL. - DI!RJ�i
MENTE DE JOINVILLE A SAo. JOAO ESTA. C:R

DO ITAPERIV, BARRA VEl.ll:i\,. ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída de Joi:r;wille - 15 hs.
" ". Arm:itção - 6,30hs.

NOTA: Aos Sábados. a. saida �e Joinville é às 14,00 fis,

AGl!}NCIA: Junto à AutOt Viaç:j,o. Ca.tarineDse

J o. I, N V I L, L E

1;( CI.N·E COlON *����
HOJE às- 4, :J e 9 horas - e amanhã domingo. às 4,30: Bruce Bennett e Lon Chaney - numa das

grandes aventuras da tela. Página. de bravurao e heroismo, de ação ardente na vida do famoso

desbravador americano - Dani,el Boouey. UIl1:. gra-nde espetáçullI em Cores.

"ALMA DE BANDEIRANTE"
Censura.: livre - às 9 devido o horaJio até 14 anos

HOJE às. 4. 7 e 9.15 - Outra ;LVel1tura emocionan te dos lUas do Oeste sel:vageR'l e bravio. Áção tell'

Ela e explosiva num western violen'to . E M B O S C A D A
Regalsçope, com MARGIA DEAN e. .sCOTT BRADY

CENSURA: LIVR.E,
•

----------�--------* *'-------------------

HOJE às 9 (como 2.0 filme) - TONY AGUILAR as suas ordem ... 'em. mais outras adorável fita

mexicana. - f.lusicas, gargalhadas ,e amar.

"MUSICA, ESPORAS E AMOR"

2.0 FILME, às 9.15 horas da noite - Pela
..primeira v'ez o mistério dos nomans-rãs numa odisséia d!

espionagem, romance e ação com nAWN ADDA !VIS; FRANCO SILVA, l'IARY'LIN BUFEltD
PAULO 8'TOPPA

M I Z Â R
DOMINGO às 1,30 - Matinée ..... John HaU em

.

fRAGATA 0'0 DIA80 Ainda 2 SÉ'RI ES DOMINGO às 2, '4,7 e 9.15: As melhor� aventuras.... a pior mortc... 6 mais Iloce amor. Incríveis fa.

çaç_has de um pirata sem lei e sem mêdo. Aven turas .. violencia.s .. içá•.. romance .. elll

HOMINGO· - às· 7 e 9 hora-s - 2.a feiTa às 7 e I) horag. - A peleia. �enstlal da favorita·€la tela. como
'Você jamais -viu - BRIGITTE BARDOT ao lada ANTONIO VILAR ém o Pirata Sangrento'''A ,MU.LHER E o FANTOCHE",·
Cinei1'lasccpe ,� Tecnicolor - bela, sensual e sedu tora:; BRfOíTTE B.AiRDoT empolga como

u� filme que tem com'o cenário:a vida fervilhante de SEVILD, tia EsIlatnha enclNltada.

CENSURA: RIGOROSAMENTE 18ANOS

nunca

TECNICOLOR com BUliT LANCASTER' e EVA J;tARTOK

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'II' 1· de Outubro de 1960
·

Jai.nvl� '.�� .

.

�. -, -E-"',' '·t, rol' _.Ci:icuinscrição'. de Santa: Ca.hl!lO
. t a elO,. J'" UJus I� , _ Juizo, do: 1'9'G)� Zona' _. OI:J'iV,lhEl'

nna .

.'

EPITAL
117a, secção � Rua Santa ca
tarína - Fabrica de Artefatos'
de- Vime· de Antonio Pedro Jel
ler, ao ínvez. de Padaria Berndt,
na mesma rua;

NORBERT0 DE
O DeuroJ; J' Elei-

A RAMOS, U1Z

jYl!RA.ND 9 zona-Jeinvillt>, na
1 da 1 a,

tora.
d Lei etc. ,

fórma. a. ,

�,---..._,.--��-------.
DI. JOÃO BíE�ER'RA:. NET:O

Ex-es�agiário do Instituto de Car'díolngía do Estado- de
SÃO PAULO

DOEHI,ça-s, de. C'oraçã:o - Clinic.a. Ge.ral
Residência,: - Rua Dr. 'Marinho Lobo n. 124 - Fone: 6B3

Consultório: - Rua. 15. de Novembro n. 613HORARIQ: r: Das 9,()@ à:g 12,00 e das 15,00. às 18,00 110ra$.
Atende choll't'u:uif>s a qUialq'u.er' hora

.. • _ III"" _P.

A
·

D,1I.nCIOS:

cluas. oasas &"e IJ;laterial; cem
tOQg CQmf>fto, s.ituadas bém
no, cenwo da cidade à rua
Ria do Sul, 170. Maiores in
fe,rmaçõftS no, mesmo ende
rêçe;

no PreJi.a de Ptçarros, ótimos lotes, de fniN'ltB

pGlra o. mor. Trotar em Blurnenou à Ruo Pa

raíba, 231 ou pelo fone 231 .

.1'1

;,;

Precisa-se ,de caminhões; paro trensporte de

saibro na BR-2, nas 'pr0'ximidades de Curiti

ba. PQg-a,.se: a Cr$< 1:5,00 o m2. pO.JI" km. Tra
ta1f'" em Curttíbe, à rua Visconde de GuarQi

puavc n. 2. 990, Fonea 4'" 15-61 ou 4.04.67'

,
'.:

t
·1,

,
j,,'

,

, I

A NOT�.eIÂ - pó.gjn.(l S

TORNEIRO
Precisa-se de 1 Torneiro Mecarüco para

çOIO€a6ã.o- irmsdiota. 0' interesscdo deveró
se apresentar á Firma MOLDMOTORES S.

A." Ruu O;r", )'o(io Colin, 665.

.�_.-

\l e:·I;�·'.

_'; i.
'"

li i

Encerrou-se ontem, na lccalí
àade de oxforct, a ca.r.éH:)anl:J;a de
Jil.ropaganda' do cancãdato à Pre-Clí'Rica" d.e' calhQ', ....... O-uv.ldp. - Nariz e G��é4Qt., ti.,o 'flANSE"ERIDOS: OS" �ejtura Municipal de São Benta',

DI'. SAP*LLA -AMIN' F,E5l'aJOS, DIÂ fi) 'jovem..;industrial· ,e veeeador
�ODE.RNA. �,PRIMQ8,OS..A.MENTE INSTALA:DA SEM.A\NA DA ÁQ..VOR:J!�

l"rancisco Paulo Kaesemodel, que
.A�melhQf 8Ila:r.elbiaàa etu. Santa Cátanna. nasceu e rés-de naquele próspero

arrabalde do municípi-o, onde es-!l1l': ,t\btlnncB'atw:'a,�Qe;IiOnt.e·�:'":4' NQ'l'UlI�"l Fdm;i'!lJ:),ó,polis, 30 (Do oorresa), tão situadas algumas das príneí-__ , .Ir; Q I � ..V l' L. l;í l!.Ilt..,....",._.. .

� O: Jro.a4 tempo reínante, de- lP.ais indústrias da organização :t:tATlliADOSI"'_"'�"".�""�""--"'.""".--."".""""",",-:."'."'.""'."".,..'':::.:::::.:.::.:::::.::.:..';._.•"""'''''.. ,_. .,.

..

""_.".#.,�
e

ln:.ng;> últtmo, nesta Capita.l, im-. a:u.e d.ríge , Foram registrados no Cartório
pediu a, realização> das festivída- . Não tenho a�ndÂ notícias d,o' do :f,l,_egistro Oív.I, a cargo do ti
Q'SI> alusivas, ao DlA D4\: A�V.o.o comícío, 'cuja hora de realização 'tular sr , Ivo Hummelgen, os S2-

RE;, no; Horto �loresta1 10eaUi�- impediria a remessa do notícíá- guil'lte:;; nascímentos.:
<;10 no sub-distrito de Trindade. luio' da COLUNA em seu horário Marise, nascida a 10 de setem-
Não, chstante, poréra, as pre- habitual. Mas estou certo de que I. bro, fUlla de' RQJatnçlo Rod�lfJ

\ cár:as co;nld'içGí.€is do tem.p.o, al�as nio. fugiu à m€3ma. linha tão Gro�81. e, D,. Luc-y QrQlls_l; GenH" .

QJutOJ'ki.!l,cles çiv4;, l'f\iliIJa,re-s '3< •. bem-acentuada. pelo mesmo can- dç, J,-;''l.scido. a 14, f!lho de Leoni.

ecl€!>iás.ticas· 00rnpa�·ece�aIi). a'o didato, no seu mag;nífico. ';;lisc1,l,f- das Radoll e :O.. LeoIlY- Radoll;
local, onde já. Se el�contrava so, da concentração reagzada 4a- Gertrudes, nascida a 19, filha de

r ' ...------ ( 'lv'1:11taclo nÍl-m�ro c;le escolares. feira, no salão do- Cine Bras.l, Fe:mançl-o' Dumll e d.. Isolda
.
Dlt UDElSO'N REZENDE DUARTE I DR. RIB,EIR'O, DE: CAMÂIGE) G local 'da realiz,ação, da mi,Ss:;l. perante uma. assistênci-a, numero- Dtj:rns; Eroe)inda; n�'scLja. a 2{),Ouvídos - Nariz � Garganta e Cirurgó" na, es·"'eciall·.<ln-i'.··e' 'earop�l fô:ra..,. mOIT).entJs antes, síssima e vibrante.

. ,tilJ;m, de norval Qlivet.a. e donaH
.... " "''''.. €ll;Jt:UB6IAr GEBAL, ..... €lURIT,mA. ORARlO:, - Das 9,SO às 12 'e, das Ui, às :ts b,OlN3iS ca,tigad·o vielentamente J;le�a) Paulo Kaesemo-deI :(êz ql,l,estão, ' Iraceml1 Julia.. de- Oliveira; Ursu·. .:SstOmagp, Vias Biliares; lntestmes, Dee.ncas· Ano-re!)_ chuvas torrenciais, o C;Ufl moti- de manter a -sua campanh� nuTP la, nascida a 22, filha de Affo:Q,SD.DiSPõe do mais moderno e completo equipamento eQxwUliódQ: • Il.Qs.p�tal São LUQas - Av. Jollo G1;1I".�l'W.i VC<bl a tl;:;1.I}�feliêncil), das fe.stivi- clima de altitude que faz honra Si!) e d

.. Yolítncta SilLpara bem atender à especialidade. Il� 1941),·- Fones! 4696/4697' - CGusultas: das 14. às, 11. in!': d' t···t b .t
o

1 CON.SULTÓIUO E RESID.ENCIA: - Rn� das Palmeir�.s, aCii€$ <:j,\,lç' pxo;me Iam eXI o a· - ao seu cara er e corresponde :],s
e ..... ... RESIlJ:t\!NCIA: - ;Rua Bueno� Ail'es', �r; �05 - l"on.�': 5'41t WlUt0.

. invar'ávéis diretrizes d'a ma vi-squllla R. Rio Branco, defro�te ao Pal;íciQ dos l'rÍJ)ci:pes.
. . A ... ... .

:'-..� .;:, .'-.. "-

..:
'

•.":.. ..,.,.. _ ... �: _A;:. _, .... ...... Q Chefe ':;10 Açõrqo �lore$tal da, públiCa e paTticl,llar, :1prti;!a.da\=....�"

... : "

.. ,.;.: ,:" :: .... : ,,"', ";.::.. : !:_: .."'....�' 1);&. GERH�RJl '�uEé&:' com o E&t�d; deçSantas'C.a�rina Pdela, austeridade, 1 pebl� r:�peito
J

". � "

f
CJl.tNICAl �ICA

- eng;en"e rQ eSar ea,r - e Sl meSm0 e pe a . a ""mca-Da. ALBANO SCHU:LTZ , I)o,tmças; de S:enhoTa.S _ PaJ'tos ti resolveu tra,m;ferir as solenidad,es ção, "Sem ferir Os que se atra-
· CLíN1CA: MJj;DICA _ OPERAÇ.õES _ PARTOS'

.

_ OPUJt,.(jJÕE8:. paJ;a <) próxiIDQ' J;Ilês., por oças1ã'? vessam no seu camiF,lho.
�. R DOENÇAS DE SENHORAS CO.Qsult�o, e Residência: R-w), Pedro �obo;. ql) __ Fo:ne: 22.90 da 6emana da Çriança. ltsse disse alto e bom ,10m que
L_ u.a.�tajaí (E.sll. Rua Jerônimo Ooelho) _ Telefone: 633 Consulta.&:, Diàriamente das., 10, às.. 12 l?-orªIiI,.e,«�,15·1\I o. il.J;t.erêsse, pois, co;ntinua n.� estava .saLs�eito pOl'que não ;oe
.�-
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LOUVOR AO CANDtDA'fO
P:AULO KAESEMODEL

(Crônica de
F. ESCOB�R FILHO).
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-, C lBi. '(T�R G I A
� QlN;Ii1CO�OGIA -

CONSlIlIL'FúR-rO: RUla, Rio BranOQ.,. BQ!
(Antigo c.onsult6rio do Dr. PlácLclO Gom;es,>.
RESln�CIA; Rua. pr. João COlin" ;1,981.
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1'"0 cJ.Q. mstado,; eo1'll Francisco
PaUlo,. E;�llemOql'l Pf\.ra, <O 'én

gra,.r.·�leci)1il.eJ,1tQ, a, paz e o pro
grasso de São Een.tQ do, Sul.

ANIVERSARIOS
:O. 'Eladí zeidemf\,JfPil - Tra:os

corre. hoje. (À aníversãrío natali -,
cio: d'lo oxjna. sra Eladi Zeide
rnann, amantíssima espôsa <lo
sr

, p.,ober�o Zeidero-aJ:1l1, dirigen
te da emprêsa de transportes in

ter,estad,1J;ai-s que tem o seu no
me e elemento muito relacíona
do e e�t:11J.3,do em nosso meío ,

A ,;;Ustil1,ta aníversaríante tem
ensejo, ele receber, nesta data, as

rnanífestações. de apreço. do seu

numeroso círculo de relações

CQI\J:P-E'l'J:'ç-AQ DE B.oLliO
MASCUJ','I;NQ NA lrESTA
DOS ATIRADORES
Prosseguindo a divugaçãõ. das

reSUltados das competições de
bolão- p!'omovidas corno parte da

programa das festas d'a f·un·daç1i.o
d� c:dade e do aniyerário G.o

, Clube, de Tiro, Caça e Pesca «23
de Setembro", darnos, a seguir o

seguinte resumo:
B01ão Maseulino: Campeão -

Alcides Mod!�ll; Vice-Campeão.
- Hercilio Pel'eira.
EQu)l.eS: !.:> lblgali'. -: ld.�mp,-;:,

Trilho - Taça A)frec!Q Dili'ne:r;
2.0 luga!' -:- Internacional - Ta·
Q:t Francisco Paulo Kaesemodel;
3.0 lugar - Rio. B.ranco· � 'raç:J,
Emilio E;ng.ell 4.0· lugar ,- �.\,o:n,"
qU1nha - Taça. Alois K;ahlhQfe,'
FJho .

. TroJiéu Ca.r10,9 Zipl'1,1lrer: Finíli:
Clube Rio Branco CO!!;, 670 pon-
tos.

'

Medalhas comemorativa�:: la.
A)ciíl% lVlOdcL <la. Al'tJ;mr PHi-

.

tzenreuter; 3a. Silvestre Czis;
,�a. Adolfci Schroe·c1er; 5a Helkl
Weber; 6a. Gustavo Lütké; 7a.
HD,Ji'rY Pfiízenreuter; Sa. WerUOél'
Grcssl: 9a.. Hel'eil'o, Pereira;
10a. Heinz E:irclYl;leF.

O RECENSE:Al\IENTo,.
'. se assemelha mais a

umll. radiDgraf-ia. dlo que' a'
uID® f.tografi3l, porQue, além
de' fotcgrabl' ali oCQrFêne��,
.,ey�it- ainda, t.aI Co.IDO o·

BM.'- :xl, te:;.lidaOOs ocult�
aos· simples Mames supe,r,fi-

A.D·:BMIR EA�lRO
apresenta pela CULTUR.A

" .

"ALÔ'ALô TRABALH_4.DOR"
dais .

"M':�:;
,
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Autoridades escaladas .pela IJ ..l.:F'.

I'r.
"'iIiD".'l.'1I�� i III •• iii 1 •• 111 ••• i ···'�ll.

Em Sl!m re�ião de qiunta-feíra última a Liga .roínvü- �:leme de FillIfrebol escalou as' autoridãdes para os diversos .,..

jogos de amanhã. e que são os seguintes:

.AlW:STOSO. O PON'I'O ALTO DE DOMINGO

JOGO - FLORESTA x Ai\l'€RICA
Local - Estádio Alfre-do Soares
JuÍZ ._ Paufol Cidral

,

AuxIliares: - Afonso Gonçalves e Anézio
JuiZ da, Preliminar - Afonso Gonçalves
Aux'ilirures - Anézio Miranda e Eduardo
Repres�te da Liga - Dorival May
Bilheteiro - Sansão Gomes
Parteiro - João Duarte

Miranda

Soares

\�:'•..
'

CAMPEONATO DA La DIVISA0 DA LJF

JOGO - ESTIVA:li: JiUVENTUS
Local _ Estádio Wal1emar Koentopp
Juiz - Claresdino dos Santos
Auxiliares: - Antonio Constâncio
Representante da Liga, _ Haroldo Cidral

JOGO - SANTOS :li: ESTRELA
Local - ara.mado do Santos FUtebol Clube
Juiz - LeOpoldo Cidral
Auxiliares - Harry Seiller e Osny M. Pedra
Repr�ta:nte da Liga - OSWaldo G. Barros

JOGO - GLORIA x SULISTA
Local - Estádio Paulo Eiccholz
Juiz. - Benedito Ríbelro de Campos
AuxiliareS' - Euclides Davet e João M. Silva
Representante da Líga - Arnaldo ROdrigues

. �,F ,.-:

QUADRANGULAR FINAL DA 2,a DIVISA0\
� -

JOGO .� 1U.MIRANTE x AVENTUREIRO'
Local - Campo do A!mirante, no Bupeva
Juiz - Amália Gomes

.

Representanté da Lig"t - Wilmar Galiza

i '�

JOGO - AVIAÇãO :li: AltRUMADORES
Local - Campo do Aviação, no Cubatão
Juiz - Levy Selonke (comum acôrdo)
.Representante. da Lig� - Antonio Gonçalves

CAl\!IPEONATO DE JUVENIS DA LJF

le que perder dificilmente pode
rá continuar aspirando o título
maximo , Os fives pisarão a

cancha do Palácio dos Esportes
com credenciais das melhores.
O Cruzeiro

.

com o galardão da
duas vitórias sôbre o Campeão.
Estadual de 1959, o União Pal
meiras, num fato que credencia
amplamente a esquadra das es

trelinhas e faz com que se an

teveja u�a luta desenfreada de Iseus defensores.
O Guarani com a glória de

ter «goleado» o Cruzeiro do Sul,
no' turno, fato que os demais
não conseguiram. Apresenta o

Guarani, entretanto, a. mágoa
de ter sido derrotado pelo União
Palmeiras, enquanto que o Cru
zeiro por duas vezes derrotou lOS

esmeraldinos. A mágoa. cruzei
rense reside no fato de ter si
do derrotado pelo Guaraní, e o

Em Cheque os líderes do Campeonat·o Oficial da lANC _._ Jo�nada. de Gaio Viv�ril o Bolcl 0'0 C�sto
d€ Joinville Esta Noite - Duelo D03 Mais Gigantcsc,os Deverá Registrar a POl"hda - No Turno I),

. .

Gua,r:Qlny Venceu PC'f "Go�r;ada" - A.spnrcntes na. Prebmlnar
Ip n.ara o H123
Sensacionais '

.Rezatas
.....,

Alcançará o Camjieonato IOficial de Bola ao Cesto da.

LANC, na noite de hoje, a sua

4.a e antepenúltima rodada do
returno, num acontecimento que
está tomando conta das aten
ções dos desportistas da Terra
dos Pdnc'ipes" apreciadores do
'elegante esporte da cesta. Mais
uma noite de clássico .será ofe
recida ao público esportivo de
nossa cidade,

.

esperando-se, a

exemplo das demais grandes
porfias já efetivadas, uma gran
de assistência para o majestoso
da Praça ela Bandeira.
Esta noite Cruzeiro e Guara

ny defenderão com unhas e

'dentes a posição de líder, até
agora galhardamente ostentada,
por merecimento, direito e jus
tiça , Não se pode deixar de di
zer que, sem paixões escusas,
Cruzeíro e Guaraní são as duas
melhores esquadras do atual
certame da LANC. Tantos os

cruzeirenses como os bugrinos
conduziram-se de maneira brí
lhante no presente certame e

fazem justiça de sobejo à inve
jável posição que conjuntamen
te ocupam no momento, a lide
rança.
Na partída de hoje as espe

ranças de um ou de.outro' esta
rão caindo por terra, pois aque-

I
Amanhã

; o Caxias jogará
I emItajai

li
o Campeão Joinvillense de

1960 o Caxias Futebol Clube,
na tarde de amamhã estará a

tuando na cidade de' Itajaí, a

mistosamente. '0 adversário do
alvi-negro joinvíllense na' vizi
nha cidade pralana será o C.
Náutico Almirante Barroso. A.
delegação caxiense' seguirá ama

nhã pela manhã, integrada de,
todos os seus vaLores, em con

dução, especial. Como enviado
da ACEJ seguirá o prezado co

lega de crônica, Ney Bo,to Gui
marães, da Rádio Cultura que,
em seu retorno, fornecerá am

plos comentários.

SAMRIG·
joga amanhã
na Babitonga
A esquadra principal do SAM
RIG Futebol Clube na tarde de
amanhã estará cumprindo um

intermunicipal amistoso .na ci
dade de São Francisco do Sul,
frente ao Palmeiras Futebol
Clube, conhecida'agremiação da
Babitonga. A chefia do SAM
RIG está convocando todos os

seus atletas para que estejam'
amanhã, domingo, às' 12 horas,
defronte ao Moinho Joinville,
para tomarem à condução que
os levará. a São Francisco do
a. presença de todos os atletas
Sul. A direção técnica solicita
indistintamente.

OS PREMIO!;;
0,0 ESTADUAL
ART. 25 _ O clube vencedor

ao Campeonato recebe·rá um di
ploma de honra e um troféu de
nóminado FRANCISCO CARIO
NI, instituído. em 1957, que se

r� traI).sitório, sendo venceàor
Ciefinitivo do ,troféu o clube que
conqui.8tar três vitórias conse
cutivas ou cinco (5) alternadas.

JOGO - AMERICA :li: OPERARIO
Loc!llI - E'.stádio Americano
Juiz - Antonio Constâncio
Representante da Liga. - Luiz Mauro Correa

ALERTA TOiRCIDA BU,GRINl!
JOGO - CAXlIli.S :li: ESTIVA

Local - Gramado Santista
'Juiz - Claresdino dos Santos
Representante da Liga - Haroldo Cidral

JOGO - Ff.OB.B'STA li< FUJMlNENSE
Local - Estádio FIm'estino
Juiz - EI!lcIides Dav0't
Representante da Liga - João B. Thomaz

:-���$'.:

NOTICIAS-DE MAFRA
Peri ferJ'iDViário E. C. 1 X C. A Operário 1
Em partida amrstooa rea.liza

{la domingo última no Estádio
lldefonso Mello na baixada. Ma-.
frense o C.A. Operário desta
cidad; cognominãido o Furacão
fIa. Pedra Amarefa..· foi abatido

I)leIo extravagant.e placarde de
'l tentos a 1.

.

O Operário com _ Nitsch
(Russo); Tuto e Rex; Borba
(Diabinho)',' Nodi e Walmor;
Mano,. Agnelo, Peco, Fubá e
Tião.

O prélio teve inicio as 16 ho-'
IaS sob 'as m:dens: 'do' .Juiz\. Il
defonso . Cardâro. o qual teve
t;oa atuação, a11Xl1'iiado pelos srs.
8iJvio Lanski e Gonçalo Ama
Jlante.

Público reduzida, atingindo a,

renda .aproximadamente 6 miI' Na 2.a etapa marcou Zézo o

eruzeil:ós, isto devido o mau 6.0 tento �os 15 minutos e Cli
tempo::

.

don aos 20 minutos marcou' o
7.0' tento.
O único tento do Operário foi

de a.utoria de Mano, aos 25 mi
nutos.

o Perl: al'inbou com - Diabo'
Louro; Dequinlira. e Acir (Vene
no); Bento, Simões e· Branden
lJarg; Clidon; Zézc; Minetto
(Celso.), Mike e Zêca. (Babá). E�reveu: J. SILVA

�
....
_- . '_ ---_----_._..----------------------.

H'OSPITAL'SÁO LUCAS
cm·UlWiA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE qRG!:NCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOl\lICtLIO - RESSUSCITADOR
._ RAIOS X - RADiOTERAPIA ..:.. RAIOS ur.mA-VIO
LET-A E J.NFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE _

OR1'ÔPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ·ORTO
PT<lDTCA DE AI,BlllE-C0.MPER _ SECÇAO DE MÁTERNI-

DADE COM M0DERNA SALA DE PARTO�;Jj: .'
BERÇARJOS - ESTOFA PARA RECEM_
NASCIDOS Df:BEIS E PREMATUROS

f) B6l'$ital K'!tá fi Disposição dos Senhores MédicOÍl
'fOCias Dependências - Fala-se a IJngua Alemã

'AVENIDA .JOãO GUALBERTO, 1946

Curitiba ._ JUVEVI - Paraná
·I'Éf,F.FONF.�: - 439'6 e 4697 (COM JUmE iNTERNA)

_____.......__.__._ ..._ .. . ._. ...._ r ..

Atenção muita atenç�o torce- .

dores do 'auarani E.C. Chegou
a hora de demonstrarem o va
lor de yada «ougrino». Sábado
dia 1.0 próximo, o nosso querido
«Clube da Flecha» estará en

frentando o Cruzeiro do Sul,
em pa.rtida que tem característi
cas sensacionais. Estamos ago
rª, na reta final e não podemos
pensar em tropeço. Com a· der
rota inflingida pelo Ginástica
ao

.

Pialmeiras na noit"e de 4:a
feira última, estamos igualmen
te com 'O nosso próxim0 adver
'sarlO com '- maiores «chances»
pal'a conquistarmos o títuIo l1e
CampeQes. .

Mas, sómente a e

quipe não deve e nem pode Vi
toriar-se sózinha. :É preciso que
todos nós estejamos semp'l'e
mais unidos do que nunca, para
podermos nos sair a contento.

Diz um ditado, aliás, quase um

«axiema.», a «a união faz a for
ça». Portanto. vamos compare
cer sábado ao Palácio dos Es
portes e dar o nosso dedicado
v.poio aos atletas que estarão
em cancha., torcendo' pa.ra que
o Guarani E.C. vença essa par
tida, o que se acontecer será;
mais de 2/3 .do título. Também
os aspirantes tem. ótima opor
tunidade I para firmar-se e isto
com o auxilio da torcida cre
mos ser· realmente / possivel. O
ingresso é' FRANCO. Alerta,
pois «bugrinos». Sábado espera
mos ver o Pavilhão lotado por
essa verdadeira massa. que cons

t.itue a grande familia coman

úada. pelo Sr. Luiz perini.
.

que é mais importante, por um

Iplacarde elástiCO,; ,e
. porque não

dizer, pelo mais dilatado mar

cador de todo o certame, até o

momento.
'

Não há dúvidas, desportistas,
que Cruzeiro e Guarant tudo
farwo esta noite pelos louros da

vitória, pois ambos encontram
se a um passo da. conquista do

título de Campeão Citadino.

Isto dá ensejo a que se vatici
ne uma noitada de gaja, pró
pria de um verdadeiro clássico

(Do Departamento de Propa
g(lnda do Gua!'aní).

Dois encontros,
amanhã, pela
"Segundona"
Entrará o Campeonato da ::l.a

Divisão da LJF, amanhã a tar

de na sua fase final, ou seja, o

Q�adrangular que reunirá os

dois colocados de cada grupo. I
No Bairro do Bupeva, campo do

Aãmírante. pralíarão Almirante
e AventureIro. No Aeroporto do

Cubatão campo do Aviação, es

tarão frente a frente Aviação e

Arrumadores. Ambos os' cotejos
são de suma importância, pois
nestas I pelejas estará se decí
dindo o título de Campeão' dei

1960, prevendo-se para ambos
muita movimentação e combati
vidade.

Art. 30 _ Os atletas deverão
a pr e sentar, obrigatóriamente,
ao árbitro do jogo, na ocasião
de assinarem a súmula, cartões
de ic1entidade ;fornecidos pelas
Ligas respectivas, nos quais de
verá constar: nome do atleta,
clube a. que esta vinculado, pra
zo de validade da. inscrição, ca

tegoria, devendo ser ainda ru

bricados pelo Presidente da Li
ga respectiva.

Art. 31 _ Nos c�mpos que
não possuirem alambrado só se

rão perl)litidas realizações de
partidas, depois de prevado qllle
sérão dadas todas as garantias
aos atletas, árbitros e seus au-'
xiliares, dirigentes e represen
tantes 'das entidades. em docu
mento firmado . pelo Delegado
âe Policia. local.

de basquete, uma vez que o

Palmeiras está fora do páreo,
com 3 pontos perdidos, junta
mente cem o Ginástica, com 4

pontos perdidos. De sorte que
a luta será mesmo entre Cru
zeiro e Guarani os -Iíderes ..
Na preli�inar' atuarão os ·fi

ves de Aspirantes, num certame
em que também Cruzeiro e 1
Guarani são os líderes, junta-Imente com o Palmeiras, todos

. com 2 pontos perdidos, estando,
o Ginástico na více-Iíderança
com 3 pontos em seu passivo.
Na arbitragem de ambas as pe
lejas deverá funcionar a dupla,
.Benedito-Selonke. ,

Desde já estão chamand
atenções dos desportista� �.villenses as sensacionais r

°m
egade 23 do corrente. Mais

vez os eternos r�vais AtJân�
e Cac�oelra. estarão empenhadem seis- belas disputas c
parte das regatas do di� 2aOlliij
Outubro: na Raia de JarivatUba: �pos o grande sucesso d
pnmelr:,," regata de 1960, esperase outro. grande acontecimen
para o dia 23 do mês' em cU!
tudo fazendo crer que uma'
norme multidão esteja presen;
110 aprazível local das diSPutas.

Preliminar
de amanhã,
na Vila Elly
Realizarão o cotejo prelimi

nar' de amanhã a tarde na, Vila

Elly antecedendo ao amistoso
Floresta x América, os conjuri-

.

tos repI;esentativos ele Aspiran
tes do Floresta e Macam Espor
te Clube. Um bom aperitivo,
portanto, está programado para
amanhã à tarde no Estádio Al
fredo Soares, pois tanto o onze

de Aspirantes Florestinos como

o onze principal do Macam pO·5-
suem, em suas fileiras bons jo
gadores, o que faz com: que se

preveja uma batalha interessan
te própria de uma boa jornada.

Três pelejas?
amanhã,
pelos juvenís
o Campeonato de Juvenis da

LJF alcançará na' manhã de a

manhã a 5.a e antepenúltima
rodada do returno em cuja o

portunidade mais 3 interei'san
tes porfias serão efetuadas. No
Estádio Americano lutaráJo ;A
mérica e Operário. No Estádio,
Florestino estarão em a.ção Flo
resta e Fluminense. No grama
do santista pelejarã:o Caxias e

Estiva. '. Todos os 3 cotejos da
matinada futebolistica de ama.
nhã apresentam-se como dos
mais promissores, com predomi
nância daquele que intervirá o

líder América' F. C.

Três Grandes Cotejos,
Amanhã, Pela la...Divisão

:,:::��:::�M!,DisJlosi�ões Gerais do Estadual·
:ke aos 5, 12 e 27 minutos; Cli- ., Art. 2.6 - O clube cujo qua-'

.

don aos 32 e Brandenburg aos dro se recusar a toma,r parte Art. 29 Quando um jogo38 minutos encerrou a contagem no jogo, negar-se a prQssegui- não se realizar, em virtude deda La etapa 'cobrando uma pe- lo ou não comparecer &0 local transferência, anulação ou nãonalidade máxima, marcando o -'designaao pela Federa�, até puder ser prossegUido, em face5.0 tento Periense. tri:nta (30) minutos após .a hora de mau tempo, por motivo de
marcada para o início do en- força maior, será pela Federa
oontro, será considerado venci- ção ou seu D�legado, fixada a

do, perdendo os pontos em ia- data e hora para a sua reali?:a
vor do quadro adversário e in- ção ou continuaçãô que, tanto
denizará as despesas realizadas quanto possível, deverá ser dene' da. receita líquida pnr,ável tro de setenta Ei! duas (72) ho-.

. .

([ue seTia arrecadada d@ jogo, eras.
será ainda responsabilizado pe
los danos materiais decorrentes
do seu não comparecimento no
locál :do jogo.
Art. 27 _ Sómente o erro ele

direito que· ocasione prejuizo re
al a.o quadro vencido, no toc!tn
te a alteração do escorll, tempo
útil de jogo e constituição efe
tiva' da equipe, dará momv@ a

anUla�ão de um jogo.
.

§ 1.0 - Não será ailUlado l.ill1J

j6go por erro d� dtneito. se a

anulação benefieiar o illfrator.
§ 2.0 .- Os recursos. ilão terão

efeito suspensivo.

Art. 28 - Sómentv em caso

extraordinário e de absoluta
força maior, poderá ser transfe
rida a realízação de uma par
tida, competindo a Federação
ou seu Delegada toma;r tal deei
são.

Parágrafo Unico - Observa
do o disposto no presente artigo,
caberá a Presidência da Federa
ção aprovar ou não a realização
do jogo em campo desprovido
de alambrado.

Atíngirá o Campeonato da la. Divisão da LJF, na taro
de de amanhã, a sua 2.& rodada do returno, num aconts,
cimento lIIue está conclamarido as atenções do público es
portivo de nossa cidade. Três grandes e importantes por
fias serão efetivadas, par-a satisfação dos desportistas join.
villenses. O líder invicto, .Estiva, dará combate ao Juventus,
4.0 colocado do certame num prélío que será efetuado no
gramado da cruz de malta, O vice-líder Glória enfrentará
'O Sulista, 3.0 colocado, Dum cotejo que terá como palco
dos acontecimentos o Estádio Paulo Eiccholz. O Santos me.
dirá forças com o Estrela, na Rua' CeI. Francisco' Gomes
ambos ocupando 3i õ.a e {i.a colocação, respectivamente, pe
núltima e últíma , TrêS grandes porfias, portanto, para a
tarde de amanhã, pelo Ca.'1lpeonato da La Divisão, despon
tando como mais importante a de Estiva e Juventus.

Art. 32 _ Compete a Enti
da'de local prover o policiamen
to dos campos de jogos, requi
sitando das autoridades tôdas
as medidas de garantia necessá
rias a' melhor atuação dos joga
dores disputantes e providenciar
sôbre o acatamento à respeito
das decisõ� do juiz é seus au
xiliares.

Art. 33 _ :É facultado, com
pré_via consentimento da Fede
raçãQ, aos quadros visita:ates, a

disputa. ,de outros jogos, além
dos de campeonato, desde que
não prejUdique o bom a,nda
menta da tabela do campeonato.
Parágrafo Unico _ Essa fa

culdade, entretanto, só pOderá
ser concedida desde que o jogo
não se efetue no mesmo dIa e
na mesma cidade em Cjue se
realizar \ima partida de cam

peonato.

Art. 34 _ Os casos �ão p!,"e
vistos no presente Reg,uiamentõ·

. serão resolvidos Pela Presfden:
cia da Federação.

o "TÊNIS DE MESA" EM FOCO
COlegas de equipe, uma vez que
terão o dificil encargo de de·
fender as nossas cores, no mago
no certame estadual, ainda ns

te mês de Outubro,

O Schwa.nke anda muito ale·
gre. E sabem porque? t que
veio a raquete «ButterfJy», de

pão Paulo, pedida pelo Rolf

(ãqui em Joinville não existem
'(io.'1':'s artigos). Está treinando
e ( bem) com afinco, para pegar
o jeito dela... Depois desÚl,
vieram mais tres raquetes, pe.
didas, pelo clube, tendo chegado
Inclusive uma caixa contendo
uma dúzia de bolas japonesas,
ofici:is.

Os demais atletas do Cruzei·
ro estão ainda com as raquetes
«sand'wich», pois estão mais a·

costumados com as mesmas.
Pode ser que depoiS do estadual
mudem, mas por enquanto ...
Jlec;)....

1.0 lugar _ Níralcí Santar.a
_. campeão invicto;

2.0 lugar - René RoIl'in _

vice-campeão;
3.0 lugar :- Mário Schochow;
4.0 lugar: E!npatados - Jai

me Firmino e José Machado;
5.0 lugar: Empatados - Ha

roldo Pfiffer, Mauro 'Moura
Oswaldo Douat c Raimundo Es
teves;
60. lugar _ José Abílio.

Foi convencionado ainda que,
será adotado o sistema de «A
cesso», isto é, o 4.0 c�locado po
derá desafiar o 3.0, o 2.0 jogar
com .0 1.0 colocado, e assim por
diante. Caso os desafiantes ve-
nham a triunfar estes automá-, Esta agora vem de fora e

ticamente subirã� de posição na. diz 'O seguinte: O tenis de me·
tabela· oe classificação. sa é tão popular na Inglaterra
Grande idéia sem dúvida ne- que BiIly Butlin proprietá;'lo

nhuma, dos Ab�beanos. de 'um dos maior�s campos da

férias daquele país, contratcu
uma nova. turma de profissiO'
nais de tenis ele mesa para ins'

truir seus hospedes. JohnnY
Leach ex-campeão mundial, di·

rige ,�inco instrutores e ��.�jo�ens de ambos os se;xos Ja
ão

zeram esse curso de instruÇ
ou aperfeiçoamento, eIIl fjUatro
·anos.
Legal, hein? ..

Está em festas ° lar do casal I•

J�sé Antonio Kalef e Dna. D:�nalda B. Kalef com o naSCI-Imento de um 'robusto garoto, .

fato este ocorrido no dia 27 p.
passado, o qual receberá na pia
batismal o nome de Paulo Ro
gério.
Kallef, destacado mesatenista

local, é integrante da equipe da
S.E. Cruzeiro do Sul, fazendo
ainda parte da diretoria deste
clube.

Delém Satis'feito
no Vasco de Gama
RIO 30 (T;ansp) _ Não teDl
,. tíc'sso menor fundamento as nO :dode que o meu concurso teria 51

ofe;ecido ao. Corinthians. '��
decla.ração foi feita à :-epor o
gem pelo atacante Delem.

in'Jair Vieira, consagraQO ra- avante vascaino acrescent�� aeDlquete de nossa cidade tri-cam- da que se encontra satisfel � depeão indivitlual,. não p�ude trei- São Januário, fazend0 que.st9» ri
nar durante a semana que oi'a frisar qUe não é merc&àona ps
�e finda, em virtude de uma se cferecer
.forte gripe que o atacou _ ______c

,.. !li!'Fazemos' votos para 'que se LEITOR AMIGO: - '�;oCI!'restabeleça o mais depre'ssa pos- se sócio contribuinte da
TUbtI'.sível, a fim de que volte a se dade de Amparos aos

exercitar juntamente com' seus c1ilosoll Pobres de JoiJl�
.
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§

i Drs. PAUI.40MÊD�Ef:ROS !
I CARLOSCAZUMA NOS5E!= �

� ADVOGADOS, �� �§ ESCRITÓRIO: _ Kua Abdon Ba.tista nr, 20, TeJ. 699 �
§ Expediente: - "S 9 às 12 e 15 às 18 koras . �--
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Aos felizes papais e ao garo
t.inho, os nossos parabéns e YQ_I:os de muitas felicidades.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(Conclusão da 1a.-uag.) 'I

_ Reforma e .píntura da «E.>cola Espinheiros».

i{IPATR:I:MO:JliUO 'NACIOMioItiL) 1 Construção de 1 :DOO metros 'quadrados, aproximadamente,
. Refol'ma '(ia «Escola Riacho» .•

outros destinos .dentro .d'as rotas mediante prévia autorização. de muros de aívenaría e granito. Reforma e pintura da «Es�ola :Ria da Prata».

;t\ceita carga para.
.

.

.Gon·strução de uma escadaria com .�5 metros no «Gemitér.i.o Reforma e píntura da «Escola Cubatão» •

.------:---PERA:DOB OAT:A Q.ESTINQ M1ilnici:pal». •

.

Reforma ,e .píntnra .da «Esrola .Iririú»,

t(AVIOS E6 'ebnstrução .de .navas instalações lSaiI1itárias: 1Il!0 prédio c:la Refor-ma e .pintura·da. «Esc0la .Boehmel"Wal(,h),.
IIROER'DER» (Afretado) - Em Porto - Carregando para, Havre - Dun- Prefeitura. Rétofma e .pintura da «E'scola .Dedo Grosso».

41lgLUA!�r:ldres - Aútuérpta �
R():tt'el'dam - :Eremen e Hlml!bur,go Construção de uma pequena captação de 'água, no bairro 'da' Aterro 'com 1.G93 metros r,úlilicCilS' de ,baTIa na «Escola Anita

querque. U;AD'OR» - 7-1'0";60 - 'Carrega l'á ;para 1ta'll.l'ê - 'Dunquerqae - ·Londr,e:, E9a Vista. ", Garíbaldi» .

"r..OID'El ::� _ Rotterdam - .Bremen 'e Hamburgo Construção de uma capela no «Asilo de -órrãos 'Ahdon Bà:.- A.te.rro com 873 metros cúbicos de barro na. «Escola Santlt<

_ Antue tl\fretacto) - .14-10�,60 ,- ·Ca:rr.eg·ará para 'Ha.vre - D.unq:uerque _.

".
t.ísta» com colaboração parttcular , Catãi'ina» (Bupeva);

doioRDgVA;tl;l'éJ.�Pia _ Rotterdan - Br",men e Hamburgo Construção :de .65.·000 metros ltneares de encanamente \i'·agua. Reforma e ·plrrtur.a .do «Ma:adouro Mnnicipa1».

LOndres
-

(Ail'eta'Cio) _ 2i-:rO�6'O ._ 'Oarregará ''Para Havre - DunqUerque Instalação de encanamento d'água, .no .«Cemitérfo Munici- Instalação no Matadouro de. um 'guincho 'de tração e 0'11-

«l'l'ORDWlIilD»tuél'Pia _ Rotte.rdam - Bre 'men e Hamburgo pals, com depósito de três mil litros e bomba de recalque, 'tro .de suspensão,
elres - An com colaboração pal'ticulá�_' iP.i'ntuz:a Idó rlI0spital, Munlid.pal :Sã'lil ·José».

Lon
ANGE _ 28-10-60 - Carregará para Havre - Dunquerque - Londrez J!nstalação .d'água ·em oito escolas municipais. '- '.PintuFa ·dos 'i!iparel:hamentns -do «pal1l!lue. ;rnfantilt).

«CABO?R: _ �ottêl''dam - 'Bremen e 'Hambw:go
.

Pintura' completa -do «Ressrvatério Centr.al '�D�água» e íns- 'ReceDStrução da «Câmara Frig.orIfico» do Mercado Munici-,
;..-- Antu".:e:.rp:l::a_------- ......-:--:--:-:------.-.....-:--�-_=..----- talações , .;pa-I.

'

--
LLOYD BRASILEIR�, receb.e. ·ta::n :b�m .carga com transbOTd?;em 'Bremen, ��. Aterro no reservatório .díágua, com 1. aoe metros 'cúbicos de Terraplanagem de um terreno, para ampliação 'do dCemité-

lJ) - O.. pottoll dos ,sflg1lmtes pafiseS. ,Dmlllrllarca, Nomer"", I!1lJílândla :e ·PoloDÍ&. barro bem -como la, construção do �isolamel!lto ténrmeo . .rio Municipal».
.

.JJIll'nha. :para.. .

.

" Aqui;iÇão de uma ambulâncía para .0 Hospita.l Municipal '6. AquisiçÕ.es por compra ou desapropriação de terrenos .. ,para,

--:-- . 'teS"" ;EM"PR!SA ,MAfltiTI:MA I :CQMEiRiC1A,L iLl'DÃ. I'
José. :fins públicos no valor global de Cr$ 3.492.749,00.;

�len",...;"';Vii:L(}D'...-·cx.l�AL. ..I-:;&A.O'FRANCISCO DO SUL Aquisição de quatro máquinas, sendo três de somar e uma Concessão «íe 251 bolsas eSCOlaF€S para:,Escola Normal, Gf--
·�81".. .

,.
i

de calcular. násio, e ·c.ursos comerciais .

• 11 Aquisição de CINCO caminhões .NOVOS, Chevrolet «Brasil». «Serviço 'de . tAsistência RUl'!l.h; com aplicação .de 17.0.00. vs-

Aquisição de um compressor de ar, para a ofícína mecânica. • cínas ,

Aquisição de 'um conjunto. «A Branca de Neve, e os Sete «Serviço de ASSistência Rural» .com 4.000 tratamentos ve-

Anões», para o parque Infantil. terlnáríos.

Aquísíção de um transformador, para o britador dos Cepos, «Serviço de Assistência Rura:h com 1.0.00 ínsímínações 'arti-
rio valor de Cr$ 174.318,00. «Serviço de Assistência 'RJral» com 3.900 horas de tratar

.

Retificação e limpesa de 18.000 metros de rios. fícíaís.
Reconstrução, da «Escola Vila Nova», destruida por um ven- subvencionadas, resultando 1'10 cultivo 'Õ,e 2.900 .morgos e.e

davál. terra.
«Serviço de Assístêncía Rural» com .subvenções 'que resultam
em 70 morgos de «Cinturão Verde» de hortaliça:s.
Construção de valas para irrigação de arrozeiras, mim to�
aproximado de 9. 501l metros ,e mais .5.:500 metros com proje
to avançado, que deverá resultar num aumento .de 25.000'sa
cas de pl'edução rizicola.

H.AM SU'RG .. StJ;D A,M E,;RJ KA N I S C H E

.D AMP .F ,5 C II:" '1 ir f A H R T'S - G; � S E.1.l. 'S ,C :�H Â F 'T

'Egert ,. AmSln:ck

ti Â M I U ;R;G U :E:$ Â 'S:U L - 'A M E R .1 C' A N A
c: I A.

guiar e rápido de passageiros e carga entre
!lflrvJÇO:: �Bmnburg, .orem:en�. Bobnda (i\mster.liam),
Aleman

Brasil, Urngnat '11 iA'!'genUna

pre:rlmas Saídas t'ROiXIIMAS SAlDAS

'de Santos ;pI Montevidéo'
·e . Es. Aires

3-8
10-'3
15-3

GaLmmUs UNE

çom linha para .portoa ,dI!I
'oosta leste 'dos EE.UU., 'New
':YoX'k, Baltimore, Philadtll·

phlB. • .Boston e Nor1oIk.

28-1 «Sta. Elena" .. .. 5·8
pl'Ó.ximos 'navios a escalaT

'29":7 ,(,Cap. FinÍlsterra" "', 1-íl

4-8 «Cap. ,salinas» .. .. 17-8

14-8 «Gap. Vilano» .. .. . .26-3

20-8' «Bta. Isabel» .. 27-8

,(,Oap. 'Ortega:!" .. .. 4-9

lly '��"'lj?s '.lAW

NosSOS Paquetes dispõem . de 12/20 camarotes, todos prOvidos ·de .baillle1ro e ar

condicionado, com acomodações ,para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇõES, nmUAM-SE·A

Agência M'Grítima TR.UPPE�, LTDA.
SilO �NCISCQ Do. SUL -:- Sania ,Catarina

Rua Mal •. 'Floriano 46 -:- Caixa Postal, 29 _;._ Telegramas: «TRUPPEl,"
.

TELEFONES: - 217 e 397

�Santa Inês" .. .. .

"Ga:p. Rocca" .. .. .

«cap. Norte» ..

«cap. Palmas»

"Bta. iElell!.) ..

«Cap. Delgado" .. ..

�<Ca;p. 'Bonavista)
«Ravens'beFg,}) .. .. •

«Corrientes» .. ..

«Yapeyú" .

"Salta" .

«Corrientes» .. ..

«A. Dodero)) .. .. .. .

'Serviço .sem .' ,anal para todos as portos da aosta do ·Atlântico, dos Estadas Uru!des

s-.
e Canadá. -- Recebe carga e ,passageiros

,,���t�e:�Iu'ntes ()§ navias empregados n 'a
.

Linha das Américas: - �s ,paquetes:
lnacma' " _. }�ligua.y" e Argentina" e o� '·navilos mixtos: ".Mormaclark" - ''N!l{)l'

�.A1or
iI Mormacowl" - ''M01'maotld e'" - "Mormaéteal" - "M0.rmacsurf"·

macstax" - "Mormacswan" - "Mormacfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmat'"

.

«PA'RllIiIA») _ 17-1.0 _ carregará para' os p01·t0S de LOndon e Hull

-----------------

'RGT'l'ERIlAM: 'Zum . AMERIKA LIJN

«MIR'B'AR:-N) - 19-11 - 'Com carga de importação dos pertos da Europa

«LA.
NAVIERA .cOMERCIAL 'LIMITADA

PLATA
�»

- 3-10 - caI:l'e'gará para o porto de Montevideo

COMPANIA ARGENT.INA DE 'PESCA KA;

«lIL\.BE:L IWAN» - em porto - descarre ·ganlilo t:r:ig.o 'da Al1gentina

Para Fret- p . . .. i '_
•

C
�..,' assagens e maIS m.·ormaçoEs 'com os AGENTES

A R L O S H O' E P C K·'·E S·tA. ,-....__�..

I d'
.

. . ',' , :,. ii""" ,_ 'WuU1erClO. n ustrla
SAu l'RAN"

-, FILtAt..-

�
, CISCO DO SUL � Telegrama lIOE]!"CF..E - Te)eImlcs Z08, 252 e 260 .

• j j ·f���,��������������-

". j '" c, j j j�i"'"..,i�i�r�T�T�TAi""'..,TAi<MT""''':JT�T"'''':Tr�T�i�},

o", j.

.

a li II 1 T

Dê Pouco, Falta Muito
·QUAL o N6ME QUE DE\T.ERA TER o ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM APENAS CR$ 5,00 C(i)MPRE'A SUA

, ClIDULA E DE O .sEU ·VOTO

Asso'Ciação JoinviUense de Amparo aos Necessitaõos :,=ª_.Im.[Hifl�lurmHlnl'll'llnlnltllt:.l1ll1lJ111111'lll"UllliUU1'ltIlTIlnItllJlll!IIIIIlUtll'Ü�.�=-
::

CHUMBO: para caça, canos, lingotes, .�
O P'OVO �IND;tf)Mrro .. I I lenço:is, sifõe.s, etc. ;

líder natural pa1:a o triunfo da ;:; ESTANHO: em I ingÓtes·e verguinhas
. §§

.

causa do pov,o em '3 .de outubro. ;� TUBOS: galvanizados� pr-etos, etc. ==

osF�::l'a�ae�!�a E�so��d:aP���;:�� 'I FOLH&S FLANDRE.S - FIOS DE !c()'B'RE NU - 'PARAFU- i
l'a Wittich Fre'itag Ama,ldo .... sos - ;PORCAS' - ARRUELA:S - ·REBITES =

Eu'dal Arins e AlípiO' Frutuoso ::: .:;:
Vieira, destacados líderes dõ .ê Representantes em SaNta Ga'ta:rina: : �
PTB, do PSD e do PRP, que sob .§ elA. Ho:eP;fNE·R. .AG,RiCO.LA 'E �COM'ERC1.:AL.§
aclamações v:gorusas da assis- ... . =

tência conc.l'amaram . .o poyo de··§ Rua 9 de M-arço, 397 - I? andar - ex. Postal. 17 .- Fpne: -617 �
Joinville a cumprir, com cons- .ª 'J O I N V I L L:E SANTA CATARINA .E-
ciência. os sEms deveres cívicos, .:; ',E:
.a 3 d'e outubro, 'votando em ,RIllHtlIIUllUUl'lt2IlHUIlIIIU'llllllfl11llinI1IIHIHIIIIlII1II11I1llltllUllllll'II'IUIUllllilIE
Lott; Jarrgo, Celso, Dontel e

..,:' ...;_ _

Fallgatter.

(C.onclus'ão ,da 1.a pag.).

'Flota Â:rgentina ,de Naveg;s,ción de Ultramar·
,tlODERO LlN.ES

ServiçO regular de Passageiros e Carglt entre a Europa e a América do Sul it
-também entre o ·Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e ráp1druJ

--- -pa.quetes. ---
,'P'ROXIMAS SAlDAS DE SANTOS ;PAR"�:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISEOA -

E HAMBURGO BARCELONA - NAPO·
11-3

«A. Dodero" 24-8
LES e GENOVA

4-9
«Yapeyú" .. 23�:9

«Corrientes" .. 26-8

6-91 «A. Dodero) 28-10 «Salt�"..... .. 20-9
6-10

Yap �
,

25-11
<

..
,.corrlenteS) .. 22-10

8 10
(, eju». .

� lt. «A. DO'dero» .. 30-12
« a �» -.. .. .. 14-11
«CorrJentes) ,

.. .. .. 16-12
Serviço Regular e RápidO de Carga entre os· portos dos Estados Unidos, Br.asl1, 'Uruguay
�>A1)gent!na. Escalando: - l"loriaI).ópolis (,RatoRe,,), São Francisco do Sul, Pal'anagllF.
Antonina, Sant0s, Rio, Angra dos Reis, 'Reei fe, Cabedell(), :13altimore, 'Filadélfia, Ne"';
York e Boston (Atl8.ntico), New Orleans e J1 ouston (Go'lfo).

.

bons joinvillenses para a obra
,Emite-se' "Passa.gens de ebamada" I do nosso progreEso e do nOSSD

PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS ..INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A ..

engranuecimento.
AG�NCI,Â iAARíT!MA TR.UPPEL LTDÁ. 'SOb os mais calorosos aplausos

tltl,� t'RANCISCO DO SnL (Matriz) - 'Fones: - :217 e '297 -:- CX. Postal, .2� assomou à tribuna o prefeitl)
JOrNV1LLE - C�is Conde D'Eu, 46 - Tele1'eme: _ 381 _ .Caixa Postal, 1'70 Baltasa.r Buschie. ,SUa palavra
GURITrSA - Rua MaL Deodoro, 469. 2� - 'RI 208 _ �eL 502,0 - ex. P. 764 serena e objetiva, foi, como ;;;em-

t'ARAN.AGUA' - Rua Ju.lia da Costlit, 104 - Tel. : - 501. -- Caixa Postal, 3�
AN"'''''''lNA

- pre, ouv,da cam o maior acata-
,lv.:,

..
- Ayenida 'Conde CataTaz2'tC, is/no ._ ·Tet::·- 64 - Cx. Postal, 26

ITAJAf - Rua Sllva, \IJ _ Telefone: - ·422 _ Caixa Postal 89
menta e por muitas vêzes inter-

,FLORIANOPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.; - '2212 _ Caixa Posta:' 2 rr.mpida pelas manifestações de

. ENDEREÇO Tl!:LEGR·AFICO.: _ ".TRUPPEL" 'apoio, dos ouvintes.' Discorre'l
_____ ___•

S. S., com a segurança de seus
--�._------._-_ .. _-_... - - '..

""·..._.60 ft. -- ,"�í

1
conhecimentos, sôl<lre vá:'io;; as-

• suntos de natureza economlCa f)

-

a sôbre ,detalhes, de sua adm:ms-

I tração, denlOnstra:nd� o êxito de

Ulr.. programa de gaverno gue es-'

tá dando a Joililv:ille a ·"ituação
que merece entre ·as ma.io,es co

munas catarinen;ses. Versando
sô'bre a atualidade política, fêz

um breve mas elucidativo estud,')
da s:tuação nacional, estadual '?

municipal, concluindo pOr mos

�rar a necessidade de Que o pov')
de Joil1ville, por seu próprio in

terêsse, pela }egitim:dade dos

seus diTeitos e das ·suas reivin

dicações, �ufra.gue nas urnas,
com. unânimidade, cs nomes de

Lott, Jango, Celso, Doutel e

Fallgatter.

'brega cuja ora.cão igualmente
vibra�te meY€c�u �p];ausos calo

rosos. Sbb vibrante salva de pal
mas e aos griws de JA GA

.

NHOU! JA GANHOU I, o candi-
dato, Helmut FalJ.gatter apresen
t:JU-s-e à assistência, pRl'a sua

.hab:tual, Eerena e construtiva

pa.lestra, em que mais 'uma vez

.discor:reu sôbre os 'Problemas de

Joinv,ule, repetindo que, na .Pre

·,1 � 'feituYa. a sua primeira .méta Ee-

·.·.1,.1 .!1á a oontinuação do grande pro
�ramll. admin:strativo do pref'ei�
to Baltasar Buschle. Concluindo,
pediu o voto de todos CE joinvil-
lenses para os gra11des candida

tos da União JoinviUepse: .Lott,
Jango,. Celso e Doutel, aO que ')

povo correspondeu com deliran··
tes aplausos. Falou depo:s o dr.

Manuel da Luz Fontes, cujo vi

brante discurso, denu.nciando

falsas idéias e abuses dos adver

sários. da União Jüinvillense,
co:nquistou grandes aplausos,
consagrando os mér:tos e"a sin

ceridade do orador que' se colo
cou desde há muit� ao lado dos

.As vibrantes aclama,ções linais
da enorme masm popUlar de

monst:'aram que o· Haum recebeu
como se esperava ·e.ssa últ:ma e

grande men·sagem 'dos '.Seus Jíde
l'es e amigos e dará nas. urnas

c)e 3 de outubro a vitória tia
União, Joinvillense, que será a vi
tória de Joinville e a v2tória do,

·seu povo.

����""���������'_'''''IDIIlIIi:�a.J_.4Aparecendo na tribuna, tra- ��..."...t&IlIII1Y�AlIIBIIY.,�..i8IiIBV'_"�..iIiim,.....,....-;av..8.II§VAIlIII!lIJ":a5i!IF�
zendo às :m.ã0S a bande�l'.a 'branca � �

.�'����a�e��=:;d:!!:���� ��

I R O D 1'1 il' II" E JI;Utesta. ,campanha c'ívica, xeGebeu P. � , ,;, '. j"
,

€&rO'l'OSa ,salv� 'de
.

'pa1ma&, cujO, i i', ":.: :'. '. .�: ,

',:.
ar;iOl' e entusummn .che,g'aram.ao. J I .. .' '" '. ,

delirto. O :nome .do ;;PO]!lu1ar ·tri- :. ". "

'.'

tuno, iililer :dos bairl:'{J�, c3Impeã.ó '.'
.

'das ,donas .de casa, foi :l'ong:a:m'en-
.

te ovacionado. Entl'.e {}uti!'as ho'

menagens 'foi !otel'ecida a J.

Qc·nçalves uma grand;e espada,
art:sticamente trabalhada em

madeira, sfmbo]o do .ncsso mái.:r!·
·candidato o ·mal. Lott, símbolo
que inspi;a· os, trabalh'li,do).'es
todo o povo neSta: grandIosa'
arrancada cívica rumo às urnas IIvitoriosas de 3 de outul:lr.o O,

,thsaul.'so de J. GOTI'Çalves, Cl,ue.

,.como sempre fOi mais tlm -eoló-

'I"quio amigo com o povo que o' .

,
,tem como seu ídolo, 'foi sempre; "

entrecú.rtado de a;plausos e de

I IIaclamações que revelaram mais Informações /e mais detaHõles J5õbre importação, exportação I.:
uma vez a sua grande popularJ-

;' dade e 'li :fil'me 'd'€(lilsão �o br.avo ;';11
e passagens, com os agentes \

..:,..
�

, povo do Itaum cle segUIr o seu ;

"8 T
.

, AgênciaMarítima .i fJlIZa,üima" �Ltda.

':'.',:1.1,:. RUA :MAL. 't=LeR1cÂNO P=EIX'OJO NR. ,45
I!

'11,":Cx. 'Po'stal n. 44 - Telefones 188 e.233 - Tcdegr,amas "'RENATO�'
. ,

-II SÃO FRANCISCO '00 :SUL - Santa C.atarin�,.. .'
. II

"
..�...,.� �...,.. ...., ,.. .,.;.,.. �..."........JI'dIlIIIJ"'•------...;._...�--- L.....� �� �"'� .,...,.�,...�....-.: .

;.0: CLERO ,.esê:a:'l'eCido
. 'Sêlllpte ';a'UxIlIClU o

Recenseamento. ··l:.eza:rn .;as

crônioas :que 'o pr.ópiio ';JesUR
li(ill'lsw, ·cv.olllntàl"himenteí, vá
'das vêzes se aPresentou, pa-

.

ra ser recenseado, às auto,.-i
datles da terra em que viveu.

'''G··�N···"C,l' ,'A M "R''í"-7IlT'l\,1I' ,A ""8''''0·U. fI..... ii' n.iTA··" ;T JVD: �.t1 ; � .'. L..'"a '.fi.. .I.:l_l1VLt1..:". Ln. 1iJ.lJ.I ,�.I..,.L o

AV:0nmouth,
M:anchester

iverpool e11-10-60 "RUBENS"

26-10-60. "WAKO/MARU''' Cap-e Town, 'East london e

Durbari

5-11-60 "DOMINIC" Londres e HLlII

15-11-60 "ANDES MARU" Cape Town, E'O'st-London e

Durban

25-11.,-60 "ROSÇOEn Avonmout .e Liverpool

Fretes e Informaçõ es Com ':OS Agentes
•

Rua Marechal Floriano n.- -45 _ Caixa Pos tal 11.- 44 - Telegramas <11 'E N A 'X O"

São Francisco do Sul Rama Catar1n& Telefones 188 ·e 233.

:!P<at'ticipa'm,os ao Comércio Exportador ,e lmpo.rt,ador :que
os n.GV';'O'S da BROOIN LINE,.passarão a escal'Q;r '1l0 'pôdo de São
Francisco do Sul, baze:ndo�'Ccrr,9a Ide im!ponaçõo . .do ;C�;na-dá e .;Es
tados Unidos, e rece'benio'2car-gaJiI'ara os me.smGs',pa.íses, 'espeCiaif ...

d ,,,.j·""·II.:I'ornr:A.·l n;UEBir'C 'S'''':'I'NT. "IA'H""mente pára os .p:ortos e Jyniil".i<I'iru;.�·, .:Ii( . .' .];'. ", A, i ,:,191_"" I""�

N. BRUNSWICK, H�ALfFÂ1Ce outros, ·,ft.O ·Canadá,,e 'N:O:RFO,L;K,
BALTIMORf, PH1L'A:iD'ELP'HI�A, 'NEW yiOItiK, BOST'C)N, e outros�
IUJS A:&6tádos Unidos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aliados Rellidarãó ·[011 Armas l\lutleares Qualquerlflgressiio .à EQr�.

I LOND'RES 30 (UP!) - Em, são a Europa. <iQualqU8r decla- compromisso, como desejam os

I . .

'-- !!;......_E -
"

,,'

u�.a nota publicada pelo Minis- ração no 'sentido de q,:e :não S?Viéticos. Isso aliás, contrasta- êllllllllllltlllllllllllllUlIlIIlIlIIlLUlIlIllltllllCllmUlll!lltlllllllllllJltlliI A P E D 8 lO O térío do Extenor a, Inglaterra empregaríamos armas atômicas na grotescamente com as se- = - ,!. lil�,:
•

I
' ,

; advertiu o mundo comunista de seria presente aos agressores gl:lt',il�as ,afmeaçtas comtunistas �e' � P L A N T A O P O L I T lC O"B�lhe'�e. aoEleitorado Cato'}l· /[00". que os aliados revídarão' comr em "potencial. 'De forma algu- U llza: ogu,e es con, ra os pai- g ,
-11 t. e, IL armas nucleares qualquer agres-l ma. poderiarnos assumir tal ses OCIdentais».

" � DA UNIAO JOINVILLENQê -'. - �JE
;:;
...
=

* Quando Dói Q. Consciâncio ...
...
...

...

O DIÁRLO DE MAIOR C BR·CULA.'ÇÁO ,NO ESTA.DO §

...

...

..
�

..
�

...

�

...

�

...

!::!

:::-

m .

rlna rou

sob o título, acima esta sendo distribuido na cidade, de
mão em mão 'assim 'às escondidas (o que retrata, o caráter "

. subservívo e'suspeito dos 'seus rdealizadores
"

e distríbuído
res) um boletim ínramame e abusivo, que só pode ser de
origem �xtremista, como e_xtremistas são. áqueles . que o an-
dam' entregando: ". �" " i>.;. , .

1'ra3.êss_e nefasto boletim: ao lado a: estampa de um
crucifixo, No texto se retereI à

viagem de JANIO QUA'::
DROS ao exterior e após citar que aquele ilustre candida-'
to, quando vereador em St,o Paulo, teria. votado contra à
entronização do crucifixo na Câmara Municipal, manifesta
que és católicos não poderiam, por isso, votar em Jânio ...

.

Ao final, com o único propósito de confundír/ indica como
se fosse' originário de Aparecída (S. Paulo), querendo com
isso .. os seus' perversos ídealizadpres, fazela, passar por um
escrito da Igreja, há.ja' visto que Aparecida é tida pelos
católicos como «a' capital : espírttual do Brasil». Como se o
eleitorado católico não soubesse distinguir o jôio do trigo ... ! \:Ora: .Jânio -Quadros fêi eleito vereador pelo PARTIDO (

DEMOCRATA CRISTÃO de S,ão Paulo, cujos dirigentes
são eminentes e autênticos líderes católicos, de alto concei-
to no seio da Igreja! Desempenhou honradamente o man
dato e os Pedecistas o eiegeram com. expressiva votação'
-para Deputado Estadual, C'JjQ mandato nem chegou a con
cluir porque o eleitorado CATÓLico, novamente sob a le
genda do PDC, o elevou à dignidade de Prefeito da Capital
Paulista. Dois anos e meio mais tarde já era êle lançado.
pelo PDC à Governança do Estado, para cuja alta função Na tarde de ontem, às 16 no-
foi eleito por expressiva maioria do eleitorado católico e ras.. a Junta de Conciliação e

consciente de todo o Estado de São Paula! ' Julgamento de Joinville procedeu
Só isto bastarta para desfazer totalmente o propósito )\t o julgamento final dos recursos

enganador, a solerte íntriga dessa gente que não tendo fé j I apresentados à Justica Traba
tenta. por isso mesmo, confundir e enganar a fé dos ou- I: lhista pêlos 113 operár.os <!a,
tros com boletins extrem.stas dessa natureza! .' Usina Metalúrgica de Joinville,

�a,:; ainda, tem mais! Quem lançou .tANIO QUADROS (,
no caso representados pelo seu

nesta campanha sucessória? Foi o Partido Democrata Cris- sindicato d·e classe. Por decisã::>
tão, quando levava à -praga pública o honrado Prof. Car- 'unânime da. Junta, tiveram ga-
valho Pihto, seu candidato à sucessão estadual de Jânio em nho de causa os operár!os n�cla-
1953, 'e:mfírmando depois por um discw'so oficlal, na Câ- 'mantes, isto ém todos os títulos
mara Federal, feito pelo deputa.do pedecista Dr, Paulo de pleiteados, em nÚII).ero de cinco.
Tarso e mais tarde pela própria convenção nacional, Pleitearam os operários demi-

E afinal, quem é que: nesses casos, tem autoridade pa-
tidos sumàriamente por' aquela

ra. orientar os católicos? Sómente a Igreja, e ela _ pelO emp:>:êsa, o seguinte: In::leniza-
Episcopado Brasileiro _ nenhuma palavra citou contra ções, Fér':as Venci·das Férias
qualquer dos Candidatos, ,,1Uito meno!, contra JANIO QUA- Proporcionais, Aviso' Prévio e

DROS, que é o· candidato da DEMOCRACIA CRISTÃ no Gratificações. A decisão da Jun-
Brasil! ta foi par unânimidade cOm aI-'

Afirmamos daq)li, com a responsabilidade de quem de-' terações apenas no montante que
fende e sustenta intransigf';nterr�ente os i'cteais da Democrá- � t:>:ata da questão das Fér:as, :\sto'
cia Cristã" baseados nds nrirtcípios da Doutrina Social da

I porque houve Um ligeiro engano
Igreja: JA:N�O QUADRO� pode ser votado pelos católic�ii! na contagem de tempo de tra
E afirm''Olmos mais: JANIO .QUADROS deve mesmo ser vo-
bdo massiçamente pelos católicos e pelos' 'demais cristãos,
'porque é o único candidato que apoiou integralmente o
projeto de lei de DIRETnIZES E BASES DE EDUCAÇÃO,
redigido e defendido pelos educadores cristãos! Porque é o
c2,ndidato cujas, is:léias' e 'princípios ce govérno se identifi
cam ma.is perfeitamente, eom os ideais da DEMOCRACIA
CRISTÃ! Porque, finalmei1te, é o cah11iãato que NÃO tem,
de fato, apôio dos comllubtas e que afirma categóricame'll
te: «Os comunistas' são ir;ecuperáveis para a democrácia»!
Tanto assim é que os comunistas vão votar CONTRA êle!

Sabemos muito' bem Cc onde parte êsse nefasto panfle
to, Conhecemos as pessoas que o andam distribuindó,� Se
apanhadas em !1agrante �erão levados à Justiça Eleitoral,
porque é contra. a lei esp>llhar boletins dessa natureza!

LaIT�!"ntamos apenas que. na distribuiçã.o dêsses' perni
ciosos boletins, ao lado de esquerdista confessos, como que
cem êstes unidos, num hço comum, estejam também ou
tras pessoas dignas até :qui do nosso· respeito e da. nossa
admiração. São, infelizm,mte, os extremos' que se choca
yam antes mas que agor3" numa união espúria, se abràçam!:É o fim.

DI

JoinvilIe, 29 de Setembro de 1960

Partido Democrata Cristão
Diretório Municipal de 'JoinvilIe

(�s) JOÃO VENANCIO DO NASCIMENTO

"Pl!ACARD" DO ,DIA
Fail'rn6ci� de
Plemtiio

, também o público em geral.
Acredita-se que a afluência de

público, seja boa, uma vez que
o terr;a a ser apresentado pelo
citado senhor, Juventude Trans-
,viada., interêsse particularmente
a todos.

Est31'á de plantão hoje e a
manhã a Farmácia· Catarinense
d5», tl 'Rua 15 de Novembro -

FO!1e 238.
A partir de s!egurida-feira e

durante 2. semana. estará de
planta0 a, F:::.rmácia, 9 de Mar-Iço, à Rl:la 9 de Março, 462 -

Fone 397. IPalestrtlts no Exérdt,1)
de Sf1IJvaç50 !
o Exército de Sa.Iva,ção fará

realizar hoje, às' 20 horas, em
sua séde à, Rua Brusque esqui
na com Rua João Colin uma

palestra sôbre Juventude Trans
viada. Ocupará a tribuna o ci-,
dadão, Antonio Machado Frei
i'e, ex-Delegado de Polícia de
Joillville, e pertencente a Asso
ciação Paulista (lOS Peritos Cri
minais, aquiescendo um convite
da Lig8. de Jovens do Exército Ide Salvação. Para. esta reunião
estão sendo convidados todos os

jovens de no�:z"v cidade, como

:l-.........d.',�jf...............".�Tnr,
:� LAMBRIL DE MA- ªit DEIRA PI PAREDES, �i

. i§ TEM NA 31
� TACOLlNDNER \ �I
'::'JU..LgA,J"II./LU.!':'h'U,.O.OJllUl,

••••••

� :�I

! I
!
,

\-------�..��

;

(

!
(
I
i
,

H O J t:
4 l'IHLHüRS da, Fl'del'a�

SEXTAA:Em....'
5lHl ,l\UL 41;;; :N(-:;;,�:t I,oteriH. I

seráo ·venrJ.'id0S pelo �
CE.NTRO '[,(l'i;" 'UH::n l

.. A Comissão.
I !LqJkel"it! E$tadlj,u:a�
I 6.357
! 6,9B7

_._ ri '!'nH:"n;: -

RU A ;,)0 PHl,!';CTt-'E, "'HJ
P:]i'.d "l'i

l2raia. Grande
Chapecó
Caçap.or
Rio Ne�rinho

6,.272
1.028
3.C::
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Ganhara
da

a Ouesliio os Ope
Usina Melalírgita

16 milhões o total das indenizações o serem pagas - 10 dias para o recur
so ao TRT de Pôrto Alegre

�, .

rarlos

Cem esta medida de ciectica
ção e muito empenho, a Junta
de Cbnciliação impediu que a si
tuação um tanto Incômoda cria
da pelo. caso,' Se prolongasse por
mais tempo, prejudicando espe
cialmente os reótamantes. Pode
parecer, à primeira vista; que :;L

parte reclamada tenha tido pou
co. tempo para a defesa. O que
aconteceu, porém, é que ambas.
as partes, embora. em tempo l'e

lativamente curto (40 dias apro
x'madamente), puderam Iivre�.'
'mente atuar na defesa 'de ;leus'
lídimos direitos. Terminou, por
tanto, para o nosso órgão de jus
tiça trabalhista, êste tão comen
ta.ct caso, em que' sua atuação.
merece louvores.

Os propagandistas do. candidato «do lad
se tem notabilizado pela sua capacidad� de � de lál,
mias sob a pro-teçã·o de um anonimato Covar�Odlll�'palhando por aí boletins "cam uma gravura em

e, esu,
um individuo que, seguro por dois solda,dos, est.

qUe a

metido á uma dose .de, óleo de rtcíno, por ()rde� �endaso Ramcs , Ora,' todo mundo sabe que Celso n
o�,

litar nem delegado de polícia, portanto nunca tuca fal
-

d E
•.

'11 eVe 10as suas 01' ens. os ,10mV! enses sabem, pr'
quem foi que, usando farda, aqui administrou

er elta
dadáos coisa muito pior (!(' que óleo de ricino. iLQal!lilstal boletim estava denunciando o que se pas ue��
consciente dos udenistas responsáveis por tais tsa na

,
.

0!P1l!;,
* NôoVó na Onda, Eleitor

Desesperados de obterem votos para o dr pseus camêlos contínuarn espalhando por aí que' a
.

. os el"de Fallgatter podem votar em branco porque 0& vo�:branco serão contados pilxa Fallgatter, uma vez I�,
candidato do govêrrio , A balela não péga, em Pfique. �

gar porque Fallgatter não é candidato senão do p�e�segundo porque os eleitores já .nâo vão nessa on:'ficam com raiva quando êsses mistificac1ore's da UDN'
:em _n;tdi�los com truqu�')S tã� ínfantís, fazendo jlQuintelígência e da educação civioa e politica' do nos

�

A verdade é que votos '1ue ressaltarão em bra�:aqueles que forem' dados ao candidato já derrotado;que não valerão nem urna cóca-cóla...
.

* Silva, Silva & Si.lva ....

balho real, oonfunríído com al
guns casos de inatividade passa.
geira, por questões de entradas
em institutos de aposentadoria.
No cômputo geral, entretanto,

a dec:são foi unânime ..Para co
brir tcdos Os títulos pleiteados e

ganhos pelos operários da Usina
M2'ta,lúrgica de Joinville terá eS
ta que despender mais de 16 mi
ihões de cnizeiros,' conforme cál�
cuIa que se encontra ::la senten
ça da Junta de GOl1cJiação. C!
,Julgamento ·de Joinville. A re

clamada, Usina Metalúrgica, pe
los meios l::.:gais, tem 10 dias de
prazo pa.ra, .recorrel· ao Tribunal
R€'gional cÍo TrabalhO' da 4a. Re

gião, e,m Pôrto Alegre, devendo
d'spende:>: para isto a soma de
mais de 300 mil cruzeiros de
custas

'

Sa.bem os leitores quantos eleitores existem em J'ville_portadores do sobrenome Silva? Nada menos que 1
_

E o pior, para, o candidato do lado de lá" é qUe na sua
:::: de maioria residem no Ita:n_m, no Boa :Vista, no lririú!outras zonas onde a band'�ira branca. da paz ·e da a

.

3: é ·'sobera·na .. �.
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honra do <Sagr'ado
Jesus (Ida Vogel-

NOTAS'REL\IGIOS
PARóQUIA DA CATÊDRAL
INTEN!ÇOES DE MISSAS I2-9 - DOMiNGO
6h. I' Ronaldo Dutra (Abigail IDutra). .

7,30 - P. a.' de Jesé Amim (A
Família) .

9h. - Na intenção da Família
Luiz ZeIlner.

110h.
- Em ação de graç:l.s

(Zulmira e Antonio).
.

'.
19h. - P: '. de Guilhermina
Pereira (Laura Vieira).
3-9 - 2.a FEIRA
!ih. p, a. de Agostinho dE:.. _êou
za (A Família).
6,30 h. -l? a. de João Pe
reíra de Souza - 30 dia. - (A.
Família) .

7h. � P.. a. de Josefina Suave
(l\rTaria Suave RebelIo).
7'h. - Em ação de graças a, Na.
S'ra, (Nazareth Gare;ia).
J,30 h. - P. a. de Vitalina Cu
bas Lacerda - 7.0 dia - (Os
Filhos) .

4-[), - 3.a FEIRA
6h, - P. a. de Maria Dias do'
Rosário (A Família).
7h. - Em louvor de Santa. Te
rezinha (Coronel Queiroz),
7h, - Em louvor de São Judas
Tadeu (Irene Silveira).
5-9 - 4.a FEIRA
'ih. - p, a. de Alexandre Sá
{,Dulce Luz).
711. - 'Em louvor de Na. Sra.
de Lourdes (Ida Vogelsanger).
G-9 - 5.a FEIRA
6h. ,- P. a. de Vergília Gon
çalves Y!;. Família) .

7h , P. a. de João Bailoni {A
Família) .

·Ih. - Em
Coração de
sanger) .

'7-9 - 6.a FEIRA
7h, - P. a. de Jo[w Cecília
Passos (Ma,ria Passos), i Para Vice-Gover!llld�:
�h. - Pelos falecidos ·parentes I M� ..Jl.i",,'--o CaUOIIoe Mana Assimá. 1

... 0 i_"n
'0

'

19,30h. - Pelas' almas (Naacy Um LIDER CRISTa c3íFerreira - da Pia União). ! VOTO das_FAMI��r�S-9 SABADO 1
TÃS de Santa ca '

6h. lWn louvor de Na. Sra. I JA__';'__-��"'Idas Graça.s (Pedro Rufino Dias. ..-

7h. - P. a. de Antonio Harits-

/'VOIE
CERUeh (A Família).

7h. - P. a. de Francisco <:1a Com o

�osta (Laurentma ,da Costa). 'IH P. C.
,h, - P. a. de Calixto Zattar �. _...(A Família).

.

CASAMENTOS
HOJE -, SABADO
15h. -

;

Alva-ro Rauffmann e
Benta. Maria Cunha.
16h. - Heinz Rudnick e Maria
José Carvalho .

.

17h. - ;José' Arnaldo Maraues
(' Dilma Baptistá Andrade.-

Melhore e conserve a qua
lidade de sua madeira,

tratando-a com
.

DOWICIDE' '&G"
Rendimento e eficiência

insuperáveis
PRONTA ENTREGA:

ADOlPHO MAYER
(Representações)

Rua do ,Principe, 507'
Caixa Postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE.

COMUNIDADE EVANGELICA
DE JOINVILLE

CULTOS:
Domingo, às 3 horas - .Rua

Pr. Isabel.
As 9 horas - Rua. Pr, Isa

bel e culto infantil - ambos 1?
Dauner,
As 8,30 horas - e culto in

,fantil - Rua A, Garibaldi -
P. Hendrich.
As 14 horas - Estrad:'!, Gui

gel' Nova - P" Hendrich,
HORAS BIELICAS:
3.a fe�ra às 20 horas - Rua

Na defesa dos reclamantes
(operários), funciol1"Cu o co

nhecido causídico Dr. Aymoré
Palhal'es, 3nquanto que na dete
m 'da reclamada (U�ina Metalúr
gica, Secção de Vagões) atuou o

Dr. Carlos Casuma Nosse, igual
mente conhec:do· em nosso meio.
Com relaç'ão aOS trabalhos da

Jlmta de Conciliação, nes'te ca
so, é de justi!;!a louvar o- seu em

penho" wois todo o trâmite do
rumorosa p:>:ocesso foi' feito ex
traórdinàriamente ou seja fora
do expediente n�rmal d�O'uele
órgão 'de; just:ca tra.balhista· in
clusive o julga:mento e lavr�tura
Ce ::;·entença.

MADEiREIRO!
A Malária é uma doença

que produz febre, calafrios,
dôres de cabeça e mal estar
geral. .

.

Para .confirmar o diagnósti
co procure o departamento
nacional de endemias rurais
- a Rua Jerônimo Coelho
-- 233, no horário das 7,00 às
18,00 horas diàriamente e
aos sábados das 7,00, às 11,00
horaG, onde são efetuados os

exames de sangue e distri
buíd·os gratuitamente 9S me

dil)amentos anti .. mahiricos.

Tubarã.o. na Capela - h
estner DD,
As 20 horas - E,

.

Braço e-c. do sr,

Brietzig - P. Dauner.
As. 20 horas - E>tr1d!

Catarinã e,c. do sr. Dtlo
cher -P. Hendrich.

,Reuniões da Juvenludf.
Semanais,
CASAMENTOS - S'

Lemos.

lebrados hoje os de:
Norberto Ponick e Anilorf
Leonardo Voigt e Cacildl
Waldemar Volmman e

SOCIEDADE ESPIRITA
DE JOINVILLE

H0JE - S/lHADO
AS' f9,3'Ô horas - EsI"

bre 'Çl. Mediunidade.

Amanhã - DOMINGO
As 10 horas - Re

..

Juventude Espirita - A'

vânp'etizacão da lnfâml
'Reu�lião -da Mesa Red"
Estudos do Espiritismo,

Segunda Feira
As 20 horas - paleslr,.

rita a cargo' do preside[
, Socieda.de, Sr. EugenIO

,

C-ordeiro.

Sexta Feira
A" 20 horas - paleslll

rita� a cargo dos srs. S'

Pereira e Laura CarvalhO
\-vig.

Sábado D"
As 19,30 horas - Es �

ore a Mediunidade, a· c_.
sr. Eugenio David corc'

Para Presidente:
.nlt°s

JANlO QUJlV

'den�
V· preslPara Ice-

FERNANDO J1ll
EEl
[]
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